


A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

D Sporting Clube de Portugal 
ganhou o campeonato C:le 1948 

Para o Sport Lisboa e Benfica - o 2.0 lugar, 
com o mesmo número de pontos do primeiro 

Belenenses, Estorit· e Porto, nos postos de honra 

Crónica de RODRIGUES TELES 

E 11c~boa·se 11 cqautlio> ... 
O Sporting C. P. ge· 

ohoa cm Vll11 Real de 
Sento António, solton~o 

11 berreiro de n ome Laslteno, e 
todes cs olllçõts dueporeccrom. 
O ccmpeonõlo tem ogoro dono, 
coloo-ie oo Sporting com olpo­
m11 dOr p11r11 o Bl!nllcc, qae lcz 
o mesmo ndmcro de pontos mos 
recebea roeis am tento, n11 lote 
entre timbos,- e nlio h6 ddvlde 
por nosso porte sobre a Jostlça 
qae cobe eo vencedor dellnltlvo 
de prova motor do latcbol por· 
taqaês. 

Em boo verdede, o Sporting 
te11e darontc o cempeonoto el· 
gaos Jogos roeis lr11cos, como 11 
oatros gropos 11contecca e econ• 
tecer6 sempre. t\aa também se 
comportoa valorosnmcntc qaen• 
do n lato exig ia declslio, 11olor 
absolato. Relembre-gc o sca tro· 
bolho contra o Benllc11. Estoril, 
Belenenses e F. C. do Porto, na• 
tarclmente os mnls bem prcpo· 
rcdos do campeonato. Teve a 
sea lnvor bo u conjanto de clr· 
canst4nclcs? t\os nlio poder6 
qatlqaer eqalpn nperecer no 
pico d11 clcsslllceç6o sem am 
nadloho de sorte, amo 111tamln11 
qae fort11lcce sempre os com· 
peões ... 

Qac o poder sportlngafstn es• 
teve m11ls oo de cimo e termia 10 
em beleza, todos o reconhecem 
certamente. l\ 3 llm de am com• 
peonato longo e Indeciso, cam• 
peonoto qae nos dea primeiro o 
Brleaenses em lagor d~ honra, 
depois am principio de lnto 
Porto-Benllcn·Sportlng, e lln11I· 
mente novo ospecto do rfvoll· 
dadc dos dois dltlmos, - o tltolo 
escondeo·se no terreno leonino 
e de 16 nâo solo. Um golo che· 
g co, e nllo h6 sportlngalsta qae 
nlio dê hoje 11erdodelro volor a 
esse trnto •.. 

Todo serve, &fino!, para dar 
oo campeonato deste ono am 
prestigio qac ele 11fnda nllo teve 
cm ~poees prceedentes. O Ben· 
fico foi mais ama vtz tradlclo· 
nollst11 dllfcoltando os movlmen• 
tos do Sporting ; e o segnodo 
lote constllafdo pelo Belenenses, 
Est<>rll e Porto, tcmbem volorl· 
zoa o campeon11to. 

Depois - o 11tr11so foi m11for . 
O l\tli'tlco comandoa esse ter· 
celro pekt6o, nté li l\c11démlca 
e Sporting de Broga, dltlmo e 
pendltlmo. De om modo gerol, a 
gronde pro110 correspondeo ln• 
tefremente, pois o Lasltcno, 
estreante, n6o defina os seas 
credltos por m6os clhelos, o 
Sporting de Broga revtloo c11• 
pecldede, e só os slmp611cos r c· 
pazes de Colmbrn n6o poderem 
desltzer·se de om11 série de con· 
tratempos para embalor decidi· 
d11mente. 

Os r esaltodos de dltlma jor· 
nade: 
Lu•itano .... l - Sporting ... 4 
Setúbal •••.• 2 - Elvaa •• . ••• O 
Belenenses • 4 - Sp. Braga ••. O 
Benfica ..... 2 - Olbanense •. O 
Académica •• 1 - Boavista •••. O 
Porto . .. . • . 2 - Estoril .. .. 2 
Vitória G .... 4 - AtlHico ••.• 2 

V ila Real de Santo l\otóolo 
põ~e ovollor s~rl11mente 
11 lmportâncln do lateb .11. 
l\ peqaen11 cldnde olgcr­

vla foi Invadida pelos du1ortls­
tos dos orredores e de Llsbon, 
estes ocompanhando o Sporting 
em grande ndmero e dedlcaçllo. 
O compo do Lasltano reglstoo e 
maior enchente de todo a san 
hlstó ~ la, e 11 eqalpo do c osa en­
troa no terreno vor certo dls• 
postn a dlllcalt11r o trlan!o lco· 
nino. t\os «ndvers6rlo 011lsado 
vale por dois•, e o Sporting sn· 
bla bem qae só g11nhcndo este 

Tabela de pontos 
CASA FOllA TOTAL 

J. V. E. D. B. V. E. D. B. V. E. D. B. P. 

Sporting .•••• 26 11 l 1 57-20 9- 4 35-20 20 1 5 92-40 41 
Benfica •••.•. 26 10 - 3 43-15 9 3 t 41-20 t9 3 4 84-35 41 
Belenen•es ••• 2.> 10 2 1 50-9 6 3 4 26-21 16 5 5 í6-30 37 
Estoril. ... ... 26 li - 2 59-20 5 li 4 32-28 16 4 6 91-49 36 
F. C. Porto ... 26 9 2 2 43- li 8 - 5 30-25 17 2 7 i3-42 36 
Atlético ••.... 26 8 2 3 45-28 3 2 8 24. 34 li 4 11 69-62 26 
Vitória (G.) •• 26 18 1 4 32-22 1 3 9 12-34 10 4 12 44-56 24 
Elvas ........ 26 O- 3 52-21 1 2 10 14-42 li 2 13 66-63 24 
Boavista .•••. 26 8 1 4 31-20 t 1 li 9-45 9 2 15 40-65 20 
Vitória (S ) •. 25 7 3 3 23-19 1 - 12 15-45 8 3 15 38- 64 19 
Olhanenae .•. 26 5 4 4 32-23 - 3 10 16-43 5 7 14 48-66 17 
Lusitano .••.. 26 7 2 4 20-19 - t 12 9.59 7 3 16 29-i8 17 
Sp. Braga • ••• 26 6 3 4 30-22 - 1 12 17-47 6 4 16 47-69 16 
Académica •.• 2G 4 2 7 22-38 - - 13 13-75 4 2 20 35- 113 10 

2 

Jogo regressorlo 11 Lisboa com o 
titolo nas onhas. 

Como se esperevo. o c11mpelio 
procoroo puser il lrtnte, mnr· 
c ondo, mos os valorosos closlt11• 
nos• pt1r11r11m o golpe ce m oo· 
ddclo e empctarom. Nem eqal 
trcmea o SportlnQ. Um penoll.'I 
obrla cemlnh ) li vitória, conllr· 
mado roeis tnrde com dois nooos 
ttntos e J6 011 tento perdida poro 
amo eqolpn ompotoda, pois o 6r• 
bilro mondoo para o bnlnedrlo, 
11os dois mlnotos dn stanndo 
porte, om jlgador locel:-Bron• 
qolnt o 

1\ lnlto de om homem lnlcrlo• 
r'z 1 t >dos os eqalp111, mns espe• 
clnlm,nte ns considerados Iro• 
ccs. Certo é qac o Sporting hn· 
vlo tomado bolonço e o tondo 
n&o corrllovo parn o tqalllbrlo. 
No laodo. o Lasltano ~ olstoel· 
mente Interior, como se sabe, 
e o desgnste viria n emb•rrç11r 
mola o lcam qannfo o ldelo de 
Ir porn 11 frente obrigasse 11 
marcações coldodc1 s oa li 
ocopcç6o do campo. l\sslm, os 
10 homens do Laslt•no penso­
r om m ·Is tm d tender e 11pro· 
11cltnr ob : rloros. Dnva•se penso· 
mento diverso no S11ortlng. Todo 
somado dea 4·1. Jesns Correio 
de~lerlo 3 remetes qae lor11m 
oatros tnntos golos, e 110 cndlo· 
brodo l\lbono pertenceo o honro 
de deslozer o empate com 11 
gronde penalidade opllcodo no 
advcrsdrlo. 

Niio se via latcbol de grnnde 
qollcle, e ne m tnlvcz tosse possl· 
»t i nom11 partido decisiva poro 
om dos Indas. t\ns no Sporting 
lnterus11v11 mnlto mnls gonh11r­
c pora tnnto se preporou, ln· 
zendo golos e correspondendo 
oos anseios do sa11 mMsn slmp~· 
trz·nte. O perigo do 1\11111r11e pro• 
ject11v~·sc em clrconst4nclns CS· 
peclels, vcrd11de se digo 1 todo· 
vlo, desaporeceo como o !amo 
perdido no 11r dns llasOrr . .• 

Este desollo foi dirigido por 
Conho P into, da 1\. f. S•tdbal, e 
o SpJrtlng trlanloo com 11 se• 
golote eqalp11: 

Azevedo; Cerdoso e t\nnael 
/'\orqaes; Can6rlo, Verfsslmo e 
J;ivenal; J•sos Correl11. Vasqaes, 
Pryroteo, Tr11vassos e 1\lbano. 

O Laslt11no t1presrnloo: 
lse orln~o; D· vld e Caldelr11 

Bronqolnho, t\~de ra e /'\ort6· 
qon; 1\lmrldn, S·blno, l\ngellno, 
Lols Vosqacs e Gcrmanc. 

A O Beolkn, om11 vrz vtn· 
ccdor do 0 1h,ncnsc, vt10 
11 ser atrlbaldo o segon· 
do lagar. No domingo, 

os encornodos nlio se nlblrom 
como em dl11 gronde, mas a vlló• 
ria nao deln de estar certo. l\ 

''ª'"º do 1\lgorl!C te11c contro 
si 11 lolta de remntC', eml>oro v6· 
rios euros• pertorbnssem olga· 
m11s vrvs Pinto Machodo. 

O Jogo, por l<1lt11 de oplicoçlio 
do Bcnllce, n6o p'ssoa do val· 
gnrld11de. l\ponte-se entretonto 
a boe dlstr!balç6o da bJl11 por 
p~rte dos olhancnses, c nde Sal· 
vndor, Gobrlto e So11res se lm­
pns •rem - 11compenbodos pelo 
declsllo d~ Grezlne, L'lol~ e 
Rbr111io. O Benllcn mercoo dosa 
b las por lnterm~dlo de José 
Costo - e pº r aqol se flcoa. 1\ 
errt~ altora, os 11encedorcs sen• 
tlrnm qae ctado> est111>0 rcsol· 
vldo •.• 

B elenenses e Sporting de 
Br11g11 j ·gorem nas Sn· 
l~slos. Só ama vitória 
poderl11 clastor os brt• 

corenscs do peodltlmo posto, 
mes o Belenenses também pre• 
cls~vo de pontos para srgalr os 
dois clobes do cabeço, no tabelo, 
qae pobllcomos n ' otro lagar-e 
11 fel do mols forte foi respcltodo. 

No primeiro p11rte do desalio 
11lndo os mlnhotcs eonsegalram 
bom resaltado: 0·1 mnrc11do por 
Qoorume. O desgaste 9rodazlo 
os s~os eleitos no S. C. Brog11 no 
decorso do seaando perlodo. t\11• 
tas, de nooo Qooresme e Nanes, 
lfzcr11m os restantes pontos. Me• 
rccercm os vlsltontes melhor 
resultado? Taloez. De certeza 
- o gropo de Belém ganhoa 
sem dlscoislio. 

N o Porto, julgaDa-u oatra 
caosn. Qae se ccnclalo 
com h:inra parn o E1tO• 
rll. empatado depois do 

f. C. do Porto chcgor n 2-0. Os 
pcrtacnsc! nlio tlvere m bom 
comportamento nesta fase !10111 
do torneio, e tolvez seJo opor· 
tono dizer qae no seo pr óprio 
ambiente deill:ornm !agir 6 pon· 
tos: zcootre o Belcnenses,zcon· 
tra o Benllcn, 1 contro o 1\tl~· 
tlco e t contra o Estoril. l\ntl· 
gamente es coisos nlio se pus11• 
vnm esslm. 
t\erc~ deste sea empetc. os 

estorlllstos g11r11ntlr11m o 4.0 lo• 
gor. Bem o merecerem. Genho• 
rom doos vezes 110 Belenenses, 
doos oo Porto e omo 110 Etniice. 
Isto diz malta. 

D epois destes Jogos de 
m11lor lmporlâncl11, ns• 
slnale·se 11 vitória d11 
l\c11démlc11 cm Colmbr11. 

O Boai>lstn !vi sabmetldo, o qae 
nllo é lócll, pois o conjonto por• 
toense tem oolor. l\ form11ç5o 
colml>rli, embora a ~poco per• 
tor be moitas dos seas Jogadores, 
g11nhoa merltorlamente e pro• 
voa 11 soo sabida de categorlo. 
O leam ganhoa J6 a conscf@ncl11 
t~cnlc11 qae o principio lhe lnltoa. 

O s dois Vitórias gonh11r11m : 
o do Minho 110 l\llétlco 
11or 4·2; o do Sodo 110 
Elvas por 2·0. Ló em 

Golmarlies, o l\tlétlco via-se prl· 
vodo de Correio, - qae teve de 
jogar mogoado, a u:tremo; no 
C11mpo dos l\rcos- os elven• 
ses n6o tiverem talento pora do• 
mlnor o tidvers6rio e lornm li• 
aongelramente derrotodos. 

• •• 
l\s e posições secand6rlos> tam· 

b~m estloerem Jntf'ressndas na 
prova oi~ o llm. Verdoddr11• 
mente - todos tlnhom logores 
11 defender ••. -R. T. 

11a ... r-



ATLETISMO CONS'tlTUIRAM duu exu­
ltntu jornadu de atlethmo, 
u rounl&u de •6bado e do­
mingo no cEtt6dlo AI.ala­

dtit, com a prtttnça de oito dot me­
lhor., atletu do Pari• Unl .. ultf 
Club, tm compt tlçlo com o Sporting 
e o n6,.tl clobt do1 ant-;o• alunos 
do Colfglo Mlllter. E •tu, nio po­
diam ter melho r tttrtla em competi­
çõu o6dalt poli aprutntaram meia 
dó.da de atletas, ciut, embora revela­
dos noutro• clubt1, tt afirmaram de-
6-oltlYamt nte. 

Uma excelenta jornada internacional 

t de louvar o arrojada ln' clativa 
do Sporting, pol• nlo hultou tm ar­
car com. elevadat de.peta• na dulo­
cação da eciutpa franctH, com o 6m 
de proporcionar, ao1 aeu1 atleta• a.ma 
competinda para futuro1 empttendl­
mentot, e 10 póbllco o pra.ser t a 
.. tldaçlo de aHhtlr l exibição de 
autêotlca claJtt de al; w11 fr&nctst1 
e de portufaHtt. 

Nano de Moralt, Alt·aro D iat t 

Joio Vlt lra, alcançaram marta• de 
valor •IDttrDaclonal•, e candidata­
ram-se como ttpruentantu de Por· 
tqal no1 Jo•o• Olfmplco• de Lon­
drt1. 

Qualqut r dtlu fu ma;n16ca txl­
blçio, mu J olo Nono de Morais 
empol•ou a aHlet!ncla e ot próprio• 
•bitantee com. •• '"ª' eatupendtta 
corrido• no• 100 e 200 metro•. tendo 
n .. ta melhorado de 1/10 o rtcordt 
nacional de GeDtll do• Santo• • 
Sampaio Peixoto, e naciuela, 6gurando 
na tabela do1 recordee de parceria 
com 01 famo101 Saufield, Plata d t 
Ll"ca e Tomú l>aqurtt. 

C ICL ISMO 

Aluro Diu l•ualando a marca de 
7,~4 t com mal• dois nlto1 Htupen­
do1 um de 7,io e ootro de 7,o8S d{­
· no1 a lmpru tlo dt 11tar para. brtve 
a marca de 7,60 que lhe poderia dar 
lu;ar na 6nal do1 Joao• Ollmplco1. 

Joio Vieira, embora lulonado e 
lmpoHlbllltado de treinar, con1cgulu 
14,4$ no triplo e 6,87 no compri­
mento, e cU-not a 1en1açlo que po­
der6 Ir ao1 16 e ao• 7 mttro1 ao tri­
plo e comprlmtnto, tttpectl·nmtnte. 

Aguiar da C&mara com 6,98 co~t­
•ula a terctlra marC"& portuguua e 
te ele•at um pouco mal1, ultrapusat' 
os 7 m1tro1. 

Ricardo Dario com 16,8 nos UO 
barreira• - 1e•uod1 marca nacional 
- fu-0.01 prever uma bela ipoca. 

My,re Doru, o tx-tportln•ut.ta, o 
ano pauado recordista da 80 e 1So 
metro• noa junlore1, conu•ue no lt .. 
miar da 1ua u;unda 6poca u magnl-
6ca1 marcu de 11 •· e 22,7 em 100 e 
200 meuo1, rupectlvamente. Deve 
utar fada do para •raodtt proezas. 

Mat outro• atleta• u dhtlogultam 
rtaUzando boa1 marut. l. o cuo de 
Manutl da Sll•a e Jod Lull no 
dlaco, tttt õltlmo com a C(uarta 
marca portu•ut1a; R.amlru Ramo• 
4ue fra melhor 4ue o recorde de ju-

Ds campeões regionais da norte 
o dclo du provu o6eials 

deve terminar no próximo 
domln;o, com 01 campeo­
nato• da Portugal du trh 

categoria• em ctu• •• dltputam: lode­
pendentu, amadoru 1enlore• e ama­
dorea juolorH. Em Lltboa, na úea 
4ue corrupondt l A11oda(io do 
Sul, o• C"am.peonato1 rti lonab fidtam 
condutdot hJ. daat 1einanat. No 
Norte, por ttr •Ido auolada uma du 
pro•u, bou.,e demora de mait ama 
•tman.a. Mui' H encon.tta tudo apu· 
rado. No Sul •lo camp•&t1 Joio 
Lourtoço, do Sportlu•, e Alberto 
Cotlho e Armando Gonçal• u, do 
Benfica. No Porto, para a• me•m•t 
categorias. Gearam campel5u F er­
nando Moreira, Mol•h Maio e Am&n­
dlo Cardo10. 

Pelo que u1pelta A capital e • ln­
dependentu, a prova ciue deu o 
triunfo a Joio Lourtaço foi a que 
,. clbputou contra-rel6tlo. No Norte 
a muma pro•• põ• F traindo Moreira 
em dl6culdadt, claH16caado-H ape­
n.u em terctlro, a C'Hca de ult mi· 
nuto• dt Ant6olo Diu S aoto1, tam­
bfm do Futebol Clube cio Porto. 
Fernando Moreira coo•tiolu apeou 
41 poutot, no coojuoto dai tri• cor· 
rlclu - • lt6rla na primeira, e dou 
teuelro1 luprea n1t outra• duu. O 
.. u triunfo foi obtido ao • 1prlnt•, 
num irupo de 10 corredoru com o 
metmo tempo. Nlo P ' teC'I, por 1110, 
na. tua melhor forma. Na clau16ca· 
ção gorai, H&u•-u Moreira de S4, o 
corredor portueaH de mais dutaque 
tm 1947. Ficou em ll6 poato1, com 
\lm ugundo lu;or, um ctuarto e um 
texto. O potto melhor corrupoode 
ao contra-relóilo, ma• a ctaatro mio.u· 
to• e mt lo do • enctdor. 

Dia• Santo•, o ttrctlro, tom 3$ 

• 

po11to1, foi o mall brllhal\lt, tló 
grupo da ceabeç.. da clau16cação. 
Ganhou multo bem O• too quilóme­
tro• contra-rel6;1o, em 2 h. 46 m. 
ll2 •· Foi 1tauado no1 100 qulló­
metro• em Unha, com o me1mo tempo 
de Fernando Mortlra. Ú• 1at quiló­
metro• em Unha f 4,ut o tattlGcaram 
para o tltulo : totrando mal ooma 
du cur•a• pttto da cmeta•, duani· 
moo, unaoclando l luta oo fu:aal do 
pucuuo, • t odo o t1ltlmo do cpelo­
tio•. com olto uotdadtt. Denea. por 
itso, ao dfclmo lutar. Nuta corrida, 
o .. actdor foi Firmino Claudlno, do 
Salguelro1, nono na clu1l6caçio •e­
ra!. Diu Rocha, do Acad<!mlco, 
triunfou na pro•• anulada. E', toda· 
via, dtlmo, apeou C"Om 28 ponto•. 

O melhor lota aorteGho para o 
campeonato oaclonal, 1, polt, o do1 
primeiro• - Fernando Moreira. Mo­
rtlra de S6 a Diu S anto•. E. qual­
quer delt1 6 forte, podendo o Porto 
dtpotltar ntlu alfama• Upetanta• 
d• triunfo. Mol1EI Mala, do Porto, 
trluofoa em amadort1 ttnloru, com 
41 ponto•; António Amorim, do 
Sporting de Ftlguolru, totalizou o 
mttmo n6muo de ponto•; Guilhtr· 
me Stl•a, um • • tterano• C'Om 38 
ano• dt ldadt, claulficou-1t tm ttr­
C"elro, com IO, qulo•e do• ciualt obti­
do• na pro.. contra-ul6;1o. Mob<!s 
Mala aanhou a uaunda prova do 
campeonato. 

Entre o• junlorH Armudo Cu­
doso, do *Porto, 6 o novo campeão, 
com 42 poato1, 1tiulndo-u Manuel 
Gomtt, do Boavltta, com 41, Manuel 
Soaru. do mumo clube, com ~9 e 
Amlndlo Almeida, do Porto, com 28. 
O clott> do• prlmtlro1 1, poli, multo 
igual 

M . .te O . 

Dloru (1~,:J9$) nlo podtado aer ho­
molojado por competir com ttnloru; 
01 1altador·11 tm comprimento. poit 
<1ae, atf o 12.0 claHUicado conttâoiu 
mab de 6,10 i Francltco Ba1to1, pte­
jud.tcado com o teu 1l1ttma nervo10 
viu ;orada uma grandt poulbllldade 
dt baixar o recorde e a6rmar-1t o 
melhor penln1ular •m 800 metro• ; 
Fernando Whanon .,ncedor do Hlto 
•m altura; Carlo1 Oliveira, T ito 
Duartt, Jolo Mattu•, Ptna da Slln, 
Humberto Battot em tttorno da 
forma de h6 duu fpocu, e alada &­
tur Diat 4ue com a 1oa cjeuica• te 
dtfendeu multo bem, pola "" pou­
qul11Jmo treinado. 

Da equipa francua, a<iutlu qut 
mal• no• •iradaram. foram : 

Qulllcl, bom corredor de 400 e 800, 
ptlnclpalmentt nuta dlttla.tla. cor· 
rendo com perfeita ducontracçlo e 
ritmo lmprt11loo.antt. 

Sprelcher, atleta completo, que 
vtlo a Lhboa mtlhorar o 1tu recorde 
fazeDdO aaora 61,28, Hlndo-Jhe tio 
btm o enitnho da mio qut ati parece 
nlo utlllnr força alguma. 

Breltraran na •ara, com 6ptlmo 
m.odmento pto.dolar, ma• nem um· 
pre conecto na PUHftm. da fa14ota. 
f:sptd•amot mait. 

Le GaU.ls, corudor de 100 a 800. 
Slioumey, com excelente p&Ho, 

dt1contracç&o e rttltttntt. Go1ta.ria­
mo• de o ter •ltto faztt m.enot de loO. 

Omnh, multo bom em 110 barrei­
rai, embora tl•tHtmot •o•tado mait 
do belga Braekuraa que no• vhltou 
o ano pundo. 

Altxandry e Ben T ah ar nlo paua­
ram de •ofrlvela, embora aquele acu•e 
;randu proareuo1 dude que ul11 do 
noHo pafl, onde vl•tu al•um tempo, 
e tendo raprueiuado o Acadlmlco 
do Porto. 

O que mais admlrimo• em todo• 
tlu, foi um dd•ida a ctouplHtt• 
com que praticam a dlflcll modall­
dadt do• Hlto1, corrida• e lança­
mentot. 

] e lo Jadato 

Se•uem O• ruultado• e a pontua­
ção: 

1.ª jornad• 
200 metro• - 1.• N11no Morah 

(SportlnQ) 22 •· 1/10, novo recorde 
nacloaal 1 2.0 Le Pallal1 (Puc) 22 •· 
$/10; li.º St;onnty (Puc) U •· 6/10; 
4.0 Myra Dort1 (C. Militar) .u 1. 7/ 10. 

Triplo - 1.0 Joio Vieira (Spor­
ting) 14"'.46; t.0 Btn Tahar (Puc) 
14"',14; li.º Ramlru Ramo• (C. Mi­
litar) 1am,43; 4.0 Bultman (Puc) 

1~""'ª· Disco -1.0 Manuel daSU .. (Spor-
t!nf) 4o"',66; 2.0 Jod Lub(Sportlng) 
40'",~9; li.º Spelchtr (Puc? 38'"; 4,° 
Cario• Moral• (C. Militar (3a'"86. 

Pho-t.0 Gerard d'Alexandry 
(Puc) 13"',47 1 2.0 Spelcher (Puc) 
u"',67 1 li.º Manuel da Silva (Spor­
ting) um,66; 4.° Ferreira da Coita 
(C. Militar (11 "',18). 

4 >< 200 metro• -1.0 Puc 1"',31 
3 s., (Sl;ouaey, Omnll, Sprechtr e 
Le Paliais); 2.0 Sporting, 1"'.~ ll,8 •·· 
(A. Diu, C. OU .. tra, J. Jacinto e 
N. Morab). 

Pontuaçlo - Puc 2$ ponto•; 
Sportln• 2$ ponto1. 

>.ao VI -11 S6rlt - N.• Uf 
Ll1boa, S d• J••llo de tH& 

ttOACCÃO l -STUCÃO 

RUA DA ROSA 252-L• 
Ttilffo'-t ti aJ.ttstOA 

mm:ar. Etlll : Ol 61JILRlRMllO OE IUTGS 
Clitlt 41 R1da>çl1: TUARlS DA SILU 
Prop11~d• 

EMPRESA PUBLICA~ES STAOIUll UlllTADA 

Nt0CUVUllA, LIMITADA 
$11.YA$ tlMfTAOA 

Visado pela Comissão de Censura 

2.• fornade 
110 mttro•·barrtlru - 1.• Omah 

(Puc) 1$,11 1.; 2.0 Gerard Altxandry 
(Puc) 16,$ 1.; a.0 Ricardo Durio (C. 
Militar) 1$,8 •·; 4.0 Carlo1 011 .. lra 
(Sporting) 17 •· 

800 metro1-1.0 Qulllcl (Puc) 
1 º',$ 6,$ •·; 2.° F. Buto1 (Sporting) 
1"',S 9,t 1.; li.º H, Buto1 (Sporting) 
2"',o $,1 1:; 4.0 Pena da Silva (Spor­
ting) 2"',o $,8 •· 

100 metto1 - t.0 Nuno Morais 
(Sporting) 10,6 •·· recorde Igualado ; 
2.0 Myra Doru (C. Militar) 11 •· ; 
3.0 Le Pallal• (Puc) 11,1 1.; 4.0 

Aguiar Camara (C. Militar) 11,2 •· 
Altora - 1.° Ferna ndo Whaaoa 

(C. M .) 1'",7$; 2.n Alexandry (Puc) 
1ª,761 J.0 Noronha Falo (C. M .) 
1"',70; 4.0 Cario• 011 .. lra (Sporti..g) 
1m,10. 

Dardo-1.0 Spelchtr (Puc) 61"',28; 
2.0 Joio Muralha (Sport ng) 47"' ,78; 
li.º Fadle (C. M.) 41 "',o6; 4.° Car­
.. thal (Sporlln•) 40"',88. 

Comprimento - 1.0 Alvoro Diu 
(Sportln;) 7"', 34, 2.0 A•ular C!­
mara (C. M.) 610,98; 3.0 Jolo Vieira 
(Sportln;) 6m ,87; 4.0 Ben Tahar 
(Puc) 6"', ?li 1 G.0 Myre DorH (C. M.) 
$"',71: 6.0 BrtltuH11 (Puc) 6"',66. 

400 matro1 - 1.0 Sl;oaney (Puc) 
So,9 1-1 2.0 Artur Diu (Sporting) 
63,1 •·; li.º Tito Duartt (Sporting) 
$4 1.; 4.0 Joio Matau1 (Sportlag)S4 •· 

800 X 400 >< 200 >< 100 metro• -
1.0 (Puc) - J m. H,2 1. t Le Palall, 
Qolllcl, Sl•o nney e Ou•nh ; 
2.0 (Sportlq) - li m. ll9,2 1.: Ma­
ttut, A. Diu, N . Moral1 e F. Gaer­
relro. 

V ara - 1.0 Brtltunn (Poc) õ'",8o: 
2.º Prlota Caetano (Sportln• ) li"'; 
a.0 Rlcard1 Durlo (C. M.) 3"'. 

Pontuaçlo 1 

1.° CPuc) -3S + 42'= 67. 
2.º (Sportlna) - 26 + õ4 = 59. 

O SPORTING DA COVILHÃ 
Conquistou o campeonato 

da 2.ª Divisão 
O Sportln• Clob da Co.ilbl, tm­

patando no óltlmo domln, o, a.o teu 
campo. com a Y. e. Barrtlttnu. con· 
1tul•tou o titulo de campeio nacional 
da :i.• Di•l•lo. 01 barrelrt n1u obti­
veram um vallo10 empate, (1· 1) e 
ta.mb6m o meemo nómero de 1>onto1 
que o Hu advt rdrlo (8). Influiu o 
mtlhor •áoal-averafem•. Em 3.0 e 4.0 

lugare1 claHl6caram·tc a cCuf• e o 
FamaUcão. E1te 6ltlmo obteve apenas 
3 ponto1. 

assinem a S T A D l u M 
3 



JolloP•relra procura, com todo o cuidado, 
fa!Hr cmasH>. A sua ola111 M.!o o d•lxard 

falhar 

F IGURA o l>llhor - e multo j111tamtnt1-
"'4utle uduldo 1>4moro ie moialldadu 
duporthu - q111, dt h6 multo, alcaaça.mo1 

ua•elra U.teroaeloaal. Com efdto, •6rlu tfm tido u 
oportv1>ldadu 1m qaa l>llharl•tu porto,.,.,.,, em 
torneio• realbad.01 fnua • extra muro•. obtl•e.ram. 
po1lçlo altamtlilt 11011.rou, 11uma tloqu111.ll afirma• 
(lo de autlntfca ela.,1, de •alor foeoaUo'ftHO, devi• 
damaDte potto em. rtlevo, 'º' maft da Utl\& ves, p1l1 
própria ctfdta. c1trao•1tra. H 1Ja tm •hta, pot 1aem• 
plo, o euo de Alfredo F triis em. euja cunha de 
autlntJco Hlllpcl o lf•ura, a let.ta• de oito, um alta­
mtDtt lioJuoto dta.lo de campeio do mondo. 

D1 facto, l>Ht& dtftetl modaltdadt qae i o l>tlher 
dt competlçlo, lotdtameDte diferente, pelo 4D• ezlS• 
de ulorço mental • de a1110-domfnlo, do l>tlhar con· 
1lderado como t fmple.t rterdo, podemo-no• lt,ftima-
1ntnt1 or•alhar de po1tulr um cxeeltntt 11eol de 
pratlcantu. ] ogadoru de etldlto• firmado•, com uu 
DOml d1 h6 multo ftfto e refeito na modalfdade, 
todo• elu 'º"' multo1 ano• de dedlcaçlo • de ual>a­
tt.o '"' fnor do HQ duporto pudflt<to. O ldtor 
conbtce .. 01. E. por urto, ln me.ate, atf J' lhce pro· 
ounelou o nome 1 Allrcdo Ferras, Alal>11n, Joio 
Pereira •• • E.x1ct1m1ntt. uro leftot, Joio Petelt1, o 
l>llharl11a que 1c11>1 de .,,,..,., de Madrid, ond1 foi 
dbputar o campeonato europeu de trft tabel11. 

Àp61 o Hll relreHo da capita! Hponhola, o 
00110 com,p1Ulota nlo fl11ta qa.aitciuet declaraçGu. 
l., no entanto, Joio Pereira, l>llharhta de rui n lor, 
<onhe<tdor proluodo da modalJdad• que 1 toda a 1ua 
pablo - uma polxlo qu data de b.6 mob de trinta 
aco• I - ttda, por certo, al;o tau• dJzu. A tnttt•l1ta 
hnpunba·tl, pob. 

J olo Pereira, l>om duportl1t1 • l>om aml#o, 
amavelm•nte acedeu falar ao• lehoru d& cStadfum•. 
Eh, poh, o teu depoimento, que tem t&nto de 
ccufoto como de oportono. . 

A primeira pulunta, para al>tlr a drl1 1 

- Quah •• caractufttfcaa do torneio c&ue foi 
dJtputar a Madrid~ 

- O camptot\ato 1urop1u de trf1 tab1l11 foi u.m 
tora1lo dll!elllmo q111 reuniu 01 mtlb.oru • taco1• do 
velho mondo, do momento ptctt nt•, em ttprutataçio 
da Fraaço, l.1panha, B6lllC1, Holanda, Sulça, A ... trta 
e, elaro, Portugal. Cada um dut11 pahe podia Insere· 
•ta ap•b•• a.a c:oncotttatt, à exccpçlo de !•paa.L.a e 
da Fraos:•-aciutla por •tt a or•anJaedora elo certame, ••ta por nt a cltttatora elo titulo - 4ot, ele acordo 
com º' 1••ulameato1, podJaftl ter PttHntu clob 
ltPrtHDtentu. De modo •eral. todo1 01 encontro• •• 
rod .. ram de extraordlnbla upeetatlY&, Hou•• parti• 
du pl~aa• de emoçlo. E 1l#1an1 r11ult1do1 ""' tanto 
ln.11peraclo1. 

NO !(fq}2ES~O dt /vJADJ<f D , 

OWlltdldtt JÓÃO PIRllllA fi/á·Mí tid' C4MPf()!l!lrJ EUROPEt,/ 
- E no que re1pelt1 l 1aa daHlllcaçlo > 
- Slllctramente, llquel uthlelto com o me11 

4ulnto h:a•ar, que mt permite ciu•llUcat de ho1uoeo, 
OIO IÓ por ter & prfmeJta TfS 4ue partfcfp&v& fndfTf• 
dualmente num torneio lnteroeclonal. ma• prfncfpal­
meote de. Ido l ele•ada catt,orla do• upttulltaotu 
clat outra• uaç~u. Todot 1le1 •erdedehot camp18et, 
de tfcnlca e·x.celente e de •forma• 1pClfade. 

- De eot.rc o• quah o lmpru1lon11am upecfal­
mtntt • . • 

- Hou•e trh iofadoru - trh bllharhlu vnda· 
cltbamente excepcfonaJt - q,ue me Jmpreuionaram. 
partlcularmentc. Foram elu 1 o bel#a Vln•erobedt, 
tercebo cl1ulficado, tu• ottecta o tftalo de campeio 
do mu1ufo, amador, de fanraela daulca e CIUt - • 

confhmu ciue o t.halo ctt,. de facto, bem entrejoe 
- 4 om Jo•adot de extraordJo,rfo1 rccauot, de uma 
tieofca apuradtuima, um verdadeiro •htuou. E., al4m. 
dluo, um Ju;.dot comp'ero, caue ut' perfehamea.te à 
vontade em tocia1 a • mod•Hdadu Depoh, o fraoch 
L·••ad1e - o camt>cio d11troo1do - e ciu1 no torDelo 
m1drll1no alo foi allm de 1txto lugar. E.' no tnllnto 
om j ••dor foidulcoo aprueotaodo um.l tfcofca ptr• 

Uma Jogada limpa para jolJo P•r•lra. O 
camp•4o esta todo .. ttcado mas Hreno 

felt1 de ahqoe e, •obutodo, de defe11, tendo bom 
alo H QQtctr Qae a defua reprueDtl, oo t ftttma d11 
t:rft tabele•, cfacoenta por cento de joto. E por 

· dlltmo, o tejaa.do claulffuclo dute torneio, o • •ulez 
Haaana - actu1l c•mpelo de França - dotado de 
excelente •ponto de bola•. 

- E q:ual a •u• oplntlo do torneio, como .,ptet'· 
e11lo > 

- A melhor poubel. O campeonato earop10 de 
btlhat foi, tem tombra de dthlda, o acoctedmecto 
duportl•o da •emana, na capital upaohota. Ão 
rna;aflico ullo do Ctr<ulo de .Bclu Ârtu - b.abtl­
mente adaptado e lindamente ta4alauado - acorttu 
pd.blleo aameroto e Hltu1J11ta que acompanhou 11 
df•etHt fa111 do certame com o mal• vf•o lnttthu. 
Al,omat uu8u tfvetam a aolenfs,·lae a PttHoça 
do general Moocard6, do eml>otxador de PortUlal 
1m Madrid, d1 meal>ro• do #o•hoo e do eorpo cll­
plom"lco. o. upanhol• •ll>ram eom o l>tlhor d1 ••m 
petlçlo. Dla.rla.meote, ceottoat e ceateoa• de pu· 
1ou & .... .,. ••m J,Uhetu. 

- No capitulo orianluçlo , •. 
- P11ldtt, lndhcotlulmellte. Como dnl~o unlo, 

o hor6rlo du partldu que a multo• lllo utloln. 
Começondo drea du uh horu de tard1, prolonfa• 
Tam·H. no1malmente, at6 l1 tth da madru;ad1, ape­
n.at tom um pequeno fnttnalo dt ciuuenta 1 elnco 
mlaato1, o Que ae torna•&, eomo i óh•fo, ••t.ttma• 
m.c1t.t1 fatftante. 

Tocado• O• prlndp1l1 ponto• que u prondlam 
eom. a preunça de Joio Pereira na capital eepa1t.hola. 
mudamo• o ia.mo da noua eon••ua. Ha•I•, realm111tt, 
oatro1 a1pectoa a tratai, utu ••ora lfgado• prop1fa .. 
menti com a acthfdade l>tlharl1ta 0 1cloul, E feita 
uma »•cio•n• pau.ta. ~olouaoe DO•& prejouta t 

- Como ucora o panorama do bilhar portu• 
g11h? 

- O panotAma actuel do nouo bilhar du11orll•o 
pode perfeitamente tlotetlalf .. lt netta1 p11aviat t 
maJ• entu1la1mo pela modalidade e, connciu &11te .. 
mente, multo maior nd.mero de pratJcantu, a Que nlo 
tem corrupocdldo, no entanto, o apa.redaunto ele 
revela(a;u de •alor franumeot• potltho. Ã.11lm, ne 
primeira Unha da moclal!dade, <ontlauam a formar 01 
•ate,. de h' quinze ano• . •• 

E completando o uu peoHmento, João Pereira 
acrucentou' 

- Ãti eerto ponto, compruode-H. O l>!lhor f 
um dupotto q,ue nQuere lol:ljo e pculttente treino. 
Multa dtdlc.açl.o e, 1obretodo, multo• ano• de pr6dc1. 
Um l>tlliorleta nlo •e hnprovlu. E. na moderna #tra• 
çlo h• ehmealo1 de prometedoru qualldodu, que 
poderio at6, oom fQturo m.1h ou meoo1 próximo, 
realizu com lxlto o •render da juarda• .. • Eatlo 
,..,,. euo, por exemplo, Allredo Alblnho , dr. Lou· 
reo.ço Ga;o, elr. BranQulnho, Manuel Briga, e poucot 
mah ... 

Ha•la que p6r te.rmo l tDtreYltta Que i' la um 
pouco lon .. 1. Formulamo• a Joio Pereira, no enreato, 
meb uma per•onta - oma perâant• fuod1mental 1 

- Nlo uda po1th·el 'f'tr, entre 061, 01 •randtt 
a1u do •taco•, num trende torneio fntunaclo .. 
aal? 

E. a r11po1ta f francamente animada: 
- t multo pouhel. l.m A;o1lo real!za-•e em 

8roxelae a 11tcmble.fa 'eral d1 Unllo lnternacfontl 
du F <deraçau do1 Amadoru de .Biihar à qual P o.­
rogal meodar' um re:prueotante que ir' aprHHltar • 

O noHo camarada Abr•u Torre11, •m con 
v•raa am•na com JolJo P1r1fra 

<andJclatara do llOUO paio, co• nota l or,anlHçlo 
de um ou doh umpeoll&to• da !.aropa e do Mundo. 
E aciuf cahe, talves, &ctetcentat q,ae o en•enbelro 
Alexandre A•• - ruoure:tro e dfrl,1nte ti:cnfco do1 
••rlo1 to rn tf o t fntern1clonal1 or#•nfzedo1 1tela 
U. I. F. A . B. - íl tem mon!lutado, em d1 .. r111 
opottucldadu, dvo lnterhH de or#u1fza1 em Por• 
tu•al, om elo• to1nefo1. Nc11a1 condlç~u. i multo 
natural cio• totf• e.;ora o momento propfdo ••• 

E com ••ta aGrmaçlo Q"oe certemeote •er' ttct• 
l>lda eom iaatllicado í<il>!lo por quanto• •• lntueuam 
pelo btlha.r duportho1 tecmlaoa a ooua con•cua 
eom o C1mpelo Joio Pereira. 

Abreu Torres 



Cipriano demonetra nHtae tr' • 
(a .. • d• um treino como 4 qiu es 

IU(eniU q bart:sa 

Vl·CJPQ~NO ~a«t&t 
Q UANDO o fenomenal Fernando Adrião (sem dúvida alguma o me­

lhor guarda redes lusitano do óquei em patins, cuja classe, verda­
deiramente excpcional, levou 01 próprios estrangeiros o con1iderá-lo, 
na sua época áurea, como o melhor okeeper• do Mundo} abandonou a 
prática efectiva da modalidade - por ter ido residir, com a mulher e o 
f1lbo para Louren~o Marques - fei-1e um grande vácuo ... para lhe 
encontrar 1ubatatituto condigno; foi ena, de resto, a primeira grande 
dificuldade com que topou Jose Prazeres, então nomeado seleccionador. 

Três candidatos se apresentam - com poasibilidadee ldAnticas: 
Alberto Faria (do Ateneu Comercial), Cipriano Santoa (do Oquei do 
Sintra) e Rui Pedrosa do (Lisgás) - q_ualquer delea com direito a figu­
rar nas balizaa de Portusal e de Lisboa. Para o I Norte-Sul (Santo 
Amaro Je Oeiraa1 19-.lõ) fo1 escolhido Rui Pedrosa. A oquipa do Sul -
Pedrosa, Raio, Sidónio, Olivério, Juu1 Correia e Correia do• Santos -
triunfou por 7-4. Mas estaria, com efeito, encontrado o 1ucesaor de 
.o\drião ·?As opini5ea dividiam-se ... E tanto assim era~ que para o li 
Norte-Sul (tambem em 1945, mas no Porto, com a única aerrota do Sul: 
ô·6} foi Cipriano o escolhido 1 Eua foi a eatreia do ~uarda-redes do 
Sintra em turinas de Selecção - com Dornardino, Sidómo, Olivério) Ve. 
lez e Correia dos Santos. Apesar de nilo ter sido foliz na estreia \por­
que a equipa perdeu) Cipriano Santos fig11rou ainda na 1elec9ão se­
guinte: Yfll Portusal-Suiça (l>-1) no E atádio Maver a 28 de Agosto de 
1946.i. com Bernardino, Sidón10J.. Olivério, Jesus Correia e Manuel Soa­
ru. uois dias di11 depois, em 1,;aacai1, para o 1 Lisboa.-Montreux (:>-0) 
o sucessor .Je Adrilo voltou a defender a baliza e da tu.rma lisbonenoe 
faziam ainda parte: Beruardino, Sidónio, Olivério, Je1us Correia e 
António llenriquea. Estava, enfim, encontrado o f2'U&rda-redea da 
oquipa de Portugal - pois Cipriano, estimulado pela luta com Rui 
Pedrosa, dera cabal cumprimento aoa desejos do selecclonador e resol­
vera fàcilmente o problema ... 

Convém referir aqui, sem menos.Prezo para o vencido, que 01ta •ba­
talha•, entre oa guarda-rede• de Smtra e do Lisgás, constitui motivos 
de polémica e (oi inkre&santínima - em vários aspectos; a escolha 
estava diílcil, mas, nos treinos para Portu1<al-Suiça, enquanto Cipriano 
se mostrou apto a enfrenti.r a situação, Pedrosa, com evidente ausên­
cia de brio, uanja por falta de qualidades, •caiu• rotundamente- de 
tal modo que José Prazeres não teve mais dúvidas sGbro qual dos dois 
viria a ser o preferido. Depois - e ató ao momento presento em que • 
E:mldio Pinto, do Paço de Arcos, já suplente por diveuu vezea e tendo disputado quatro desafioa pela selecção 
de Li.boa, conquistou por direito próprio os galões de internacional - nunca mai• Cipriano Santos de fig1uar 
como guarda-redes das turmaa nacional e liabonenae. 

Cipriano - que nasceu em Viseu a 16 de Setembro de 1920 - pratica o óquei em patina apeou há oito anoa. 
Numa tarde de Agosto de 194.0, quando Adrião (cuja innu&ocia na vida oqul1tica de Cipriano' bastante ainto­
mática !) treinava aa equipas de Sintra - para apreientaçlo ao público - e ele era mero eapectador, ouviu do 
famoso •keeper• aa pa!avraa seguinte•: - oVocll (Adrilo referia-se a Cipriano} que foi guarda-redei de futebol, 
por que não experimenta sê-lo, tambóm, em óquei?!• A 1urpresa do interpelado - que da patinagem apenas tinha 
uus conhecimentos muito rudimentares - foi grande, como era natural, poi1 nunca em tal havia aequer pousado ... 
Mas tanto inaistiram com elé que ae decidiu a ir para a baliza. Em boa hora o fez. Quer dizer: Fernando Adrilo, 
talvez por io11into, descobrira em Sintra o seu aub1tituto !li · 

O Oqnei Clube de Sinira - que Cipriano Santos, sócio n.• 3, fundára, - pauoa desde o primeiro dia a con­
tar com êle; tem 1ido ae11 gilarda.-rede eíectivo e deve poder !&-lo nas bali&aa ainda durante bastante tempo. Por­
que a verdade é que o magnifico jogador, exemplo de puro amadorismo e de 110 deaporliviamo, bom camarada, 
e1celente amigo e atlrta 110 melhor qui.late, conserv~ intactas as auaa qualidades de oquiata - como quando 1e 
notabilizou como o melhor guarda redea portuguaa. E um desportista cheio de vontade e de brio - co,ja tena­
cidade não tem limitea. E como joga por gôsto .•. - o óquei em pa tina pode continuar a contar com o seu pre­
cioao e inestimàvel concuraó: 

Além do óquei, Ciprian~ pratloou, igualmente com dovoçlo, o andebol e o futebol: sempre a guarda-redes. 
Não conheceu outro lugar! \{aa a 1ua paHagem pelo futebol foi meramente acidental. Um dia quando jogava 
andebol na AcaMmica de Coimbra, o okeeper• de futebol de turma d' 8.• categoria adoeceu; e lembraram-te 
de ai ... Cipriano aqaieiceu; disputou doia jogos e paaaou em aeiruida àa rHervaa: de aqui ao oteam principal 
foi apenaa um aaltinbo ... E quando, em Junho de 1938, a A11oc1~ Académica foi à Africa, onde disputou 11 
desafios, Cipriano seguiu na equipa. Neaaa altura, era o dr. Tibéno Antuae1 o guarda-redet efectivo, mas o con­
terrâneo de Viriato breve lhe tirou o lugar; desde o jogo com a selecção de Luanda ate li. ama partida com o 
Benfica. no velho e deSAparecido campo das Amoreiras, encontro que oa conimbrlcen1es perderam por 0.4 e oo 
qual Cipriano fracturou pela segunda voz uma clavícula, ele foi sempre o guardião de Coimbra. 

Por via daquele acidente - que quaae o ia inutilizando para a prátioa doa de1portos · 16 o muito amor ao 
.. ou• Sintra e àt lnst&nciaa de Adrillo •e ficou a dever o retorno do atleta ás actividadea de1portivaa - Cipriano 
nlo p&de figurar na Taça '.de Portugal, que a Académica, oaa Saleaias, conquistou brilhantemente, par11 a 1ua 
terra, numa luta homérica contra o Benfica ainda boje recordada. 

Na digreulo com a Académfoa àa nouaa posaesa3ee ultramarinsa - diapnto11 11 desafios: perdeu 6 (contra 
aa sel~1 de Anirola, Pretória, Moçambique, JoahneeburftO e Loaren~ Marquei} empatatou 1 ganhou outros 6; 
jogou em Luanda, Lourenço Marquea, Joabneabrgo, Pretóna e Lobito. 

No óquei em patin1 - desporto da aoa simpatia - a actividade de Cipriano é maia completa ... e *-mbém 
maia duradoira. Conta 21 internacionalizaç3os: contra a Bélgica e Suiça, 4 cada · Espanha Fran9a e !~lia, 8 
cada ; lnglaterra 2Í· Fran9a.B e Itália-D, 1 cada. Diaputou o m Campeonato do Mundo e XIII da Europa, e111' Maio 
de 1947, no Pavilh o dos Deaportoa, tendo jogado n m mh ante• em Montreux (1.• lagar) e em 1946 taml>em em 
Montre11x (2. • lugar). Jogou ainda em Madrid (III Portugal-E1panha} e acompanhou o Ôquei de Sintra a l!uce-
lona, Gerona e Réu1, quando aquele clube foi à Cata.lunha . · 

Cipriano - que, tal como º' irmlo1 Serpaa, é fo.ncionário bancário - di1patou ainda o 1 Llaboa-Montreu e 
e S deaafioa Norte-Sul (II, m e IV) tendo consentido, naqueles q11atro encontros, nove golos, mas •~mente contra 
oa oorteobo1 : 6-6, 6-1 e 4-2. Fez parte com Alvaro Lopes Sidonio, Olivério Serpa, Jeaue Correia e Corren doa 
Santos - 01 primeiros camp•5e• do Mundo 1 das equipas de Portugal que utrearam contra Fran~-B (11-1) e 
lrália-B (:µ!}, respectivamente ein 19 e 20 de Abril de 1946, e com Espanha (6-8) em 4 de Abril de 1941 - 001 
Joir torneios de 111'.?ntreux. Po qqe fica eacrito, depreende-ee, perfeitamente, que Cipriano, nado e Griado em 'Vi1ea 
maa tendo por Sintra a mesma adora9lo do que pela terra natal, é um atleta completo - no mala amplo sentido 
da palavra. O aeo titulo de campolo do Mondo é a maior ghlrla a que um deiportiata pode aspirar; e ele brio.o, 
diaciplínado, correcto como é, aaber' coo1ervá-lo quando novamente chamado a defender aa ballaa1 dt Po~gal. 

Jor1• M•,,,.I,. 
1- A Beguir : Vll- ·EMIDIO PINTO 1 L_ ________ _.....1 



O ARSENAL 
e a intenção atlética e des­
portiva do futebol inglês 

N
(JI'\ espaço de tempo re• 

l11tloomeotc brcoe, o pd• 
bllco portogo~s vlo no 
Est6dlo Hocloool tr~s 

grandes eqolpos lngluos: o Rl\F, 
11 selccç8o e o l\rsenol. 

Se o primeira lhe r evelou o 
moderno lotebol br lt4nlco e o 
stgondo o poder assombroso e 
lrnslstlvcl dcssc mumo lotrbol, 
o l\rscnol propor clonoo·lhc a 
exiblç8o de j r go mels hor mO• 
nloso qae se tem visto r eollzer 
nos nossos compos. 

Tcr6 do troosccndldo os pos• 
slbllldedcs do ce.mptlio do 1 Ligo 
!na leso' 

Hão, com certf'ZD. O l\rscnal 
jogor6 mols oo menos osslm. cm 
lngletcrro, - todos os s6bodos. 
Jogo como o sea. t6o clor o, t ão 
tronsporcnte, sobr etodo t5o ln• 
tencionai, n&o st Improviso; on• 
tu ptlo cootr6rlo, tcr6 de estor 
dentro do copocldade do gropo. 

O inl•n<ionol é, no cossocla• 
tlon» brlt!nlco, a soo prlmdro 
e landGmcntal vlrtode, e nele, o 
lntcnç&o, brotonte do próprio 
jogador, 1rensmltc•se dlrecte• 
mente ao Jogo. 

Os loplrscs slio, por tempera• 
meato, homens predestinados 
poro o Jogo tlio dlllcll e tlio sim· 
plu qoe é o bolo, moa se no ln• 
tebol onglo•snxónlco se ter 6 de 
odmlror o u:ecolonte, n5o se 
pode df'lxor ele odmlror menos 
os homens qae estlio por ddroz 
do jogo e dea eqalpos. O ducer­
nlmento celmo e rellttldo des· 
ses bomtns, baseodo nom prln· 
dplo de slogcleso qoe d6 o esse 
lote boi c11roctcrístlcos lnconlan• 
diveis, lnterprdodo depois por 
te.Is Jogadores, loz o resto, -
oqollo qae se via bd dlos no 
odmlr6vd relondo de Jomor . O 
lotebol do 1\rsenol, cm somo. 

* • • 
O latebol lnglh tem, como 

nenham oatro, ama linalldode 
otlétlca e dcsport11111. 

Se J6 por eles, os Jopadorcs 
alio levam pore o campo ootros 
Intenções, os técnico•, ntrovés 
de teorles, métodos, processos e 
obscrvoções, mola es preservam 
e cstlmolom,-dcscaoolvcndo·ns. 

J ogodo por prolissloanls, o la· 
tcbol brlt4olco Dilo tem am 11r 
prollsslonol, como o checo oa o 
Jagoslnvo, nem scqacr cqacl11 
pontinho dc <dclltonllsmo> do 
sal·omcrlceno, portlcnlormcnte 
o orgfntlno, pelo menos qaondo 
vem à Earopo ••• 

O jogodor lngl~s cntrcgo•sc 
oo Jogo, olegre, jovlolmcntc, 

SEPARATAS 
da Sta.a.. 

publlcamos hoi• o n.• 9 
de 110 futebol é a minha profissão" 

6 

com o tca qa! de lnlontll qae 
t!m. todos os onglo-snõcs, qaon• 
do se divertem, como se o late• 
boi, em vez do soo prolisslio, se· 
j o am ogrod6vel pessn•tcmpo. 

Envolvido 011 colldez da lntcn· 
çlio o tlétlce e dcspor t1110, o sca 
latebol J6 m11ls é ! rio oo cotomo· 
Uzedo. Encanto, cm lagar de l!lo• 
rnllhor. 

Bem se sobe qac no slmpllcl· 
dode de soa geomctr lo h6 estado. 
Porém, - e é cstc, tolou, o sca 
scorcdo - o rlgldu dcsse estado 
a lio tr onsp11r cce ne m o enqal• 
lose. 

Sobe-se olndo que no sa11 cfn· 
cllldode> h6 mcconlzeçlio. Qac 
todo o soo bormonlo, cmboro 
com malto d11 notarei propcnslio 
dos lnglucs por11 o l atrbol, é 
coascqoêncla de plenos. cxprcs· 
160 vivo de pensamentos, movi· 
mcnuçllo, emllm, r esnltnnte de 
rodocllllos rfgldcs, se 080 lm· 
ploc6oels. 

No entonto, todo nclc porccc 
u:pontaoco, nucldo, dunbro· 
chodo do pr óprio campo 1 

• 
Os jogedorcs loglcscs slio, or.• 

tu de mais nodo, otlctns, - cor· 
r cndo, s prlntendo , soltondo. 
l\tlcta s , cvldcntementc, com 
Imenso 11 clto per11 jogar a bolo. 

1101 o fatcbol é p11r11 os laglc· 
su am Jogo utrotarnlmcate 
otléUco e este Ideia permonccc 
viva cm tndo qaonto diz respcl· 
to oo Jogo lnglh: na técnico e 
no 16tlco, nos eqolpos e nos JO• 
gndorcs, 

Depois dc otlctos, os Jcgado· 
rca brltanteoa 160 homens de 
despor to, saa•6v~ls, robosto1, r e• 
slstcntes, bem 1Jln11stlcados. 

Flnnlmcnte, dt1portlsto1: 11cel· 
tondo o compctlçllo t ol qanl cio 
ac ofer ece, es 1001 contrnrlcde• 
dcs, as sana pressões, os scas 
lloxos e rclloxos. 

• • • 
l\ ooçlio brlt4nlc11 de slmpll· 

c ldadc fol lnocalod11 dc tal modo 
no aca l otcbol qac, sendo o sen· 
gae desse Jogo, é tombém o soe 
loz. 

No caasoclotlon• lnglh n5o 
(;tlstcm dillcoJdodu. 

O principio do jo110 est6 cm 
n8o criar compllcoções oa em 
rcsohic• lll9 e cllmlao•los - pelo 
processo mais l6cll. 

Hão é a próprio teorle dclcn• 
alH de 'Whlttokcr, amo slmpllll· 
coçlio do W do sistema de Chop· 
moo, tendente o /ocililor o mJas&o 
dos homco1 dos secto res r ecoa• 
dos do cqalpo? 

Em basco do processo soscep· 
Uvel de remover 11 <dillcaldode» 
pronnlentc do 1l11gela t6tlco do 
cmonoger> do 1\rsenol, se loaço­
r lio ogoro os oatres cqalpas brl· 
t4nlcos. 

N&o tcnhomoa dd11lde1. Elos 
sobcr5o encontr6·lo. 

Adriaao Peheto 

HIPI S M O 

AS ULTIMAS PROVAS 
O espanhol MACELINO GAVILAN 

g a nho u o «GA NDE PRÉMIO» 

A EQUIP l PORTUGUESA conquistou 
A «TAC A DAS N AÇOES» 

T ERMINARAM no pessede 
semeno es proves do 
34.º Concurso Hípico ln· 
ternocionol de lísboo. De· 

pois de em números anteriores ler­
mos referenciodo lodos os proves 
dispulodos olé 6 femoso cToço da 
Oiro de Penínsule>, rasto.nos um 
breve opontomento dos restentes, 
nos queis o covelerie portuguese 
continuou o prover o seu velor, 
em luto com dues fortes equipes 
eslrengeires. 

Após o velorose vitório coleclive 
ne cTeçe do Oiro> segu iu-se e 
prove de cReguleridede>, no quol 
o lenento Joequim Borreto. mon· 
tendo o seu fidelfuimo cSelocto>, 
olconçou vitório de mérito, depcis 
de cberroge> com o lenenle Cruz 
Azevedo, no novo e promeledoro 
e Reme>. 

t do considerar que os espo· 
nhois neste provo clos)iflcerom seis 
covolos 13.0

, 6,0 , 9.0 , 11.º, 13.0 e 
l 4.0 1 o lodos os componentes do 
equipo forom premiedos. O melhor 
lugnr pertenceu oo comondente 
Govillon no cforogido >. 

Quonto b equipe fronceso, ope· 
nos o comondonte Busnel entrou 
em pr~mio, com cPorlo Novo>. 

Os êxitos ob•idos pelos nossos 
covolc•roslornorom e luto nocGron· 
de Prémio> bostente emotivo poro 
o público que o seguiu com inira· 
duzivel especlelivo, enquonlo os 
nossos represententes se botlom en· 
tu~iesl•cemenle, é certo, mos com 
pouco sorte. Com menifeslo pouco 
sorte. 

cRoso> com Correio Borrento foz 
um magnifico percurso sem folies. 
Mos cforogido». de equipe espo· 
nholo, bem conduzido por Govil· 
len, boteu·o no lempo e genhou o 
prove. 

cZuori» com Henrique Celodo 
conseguiu o meis r6pido tempo de 
lodos os Inscritos, mos leve um 
derrubo que o otirou poro o 4.0 lu· 
gor. 

No domingo novo êxito foi el· 
conçodo pelo nosso equipo no cTo­
ço dos Noções>, vencendo por 12 

pontos de d iferenço o Esponho e 
por 25 e Fronçe. O grupo repre­
senlollvo do covelorie porlugueso 
ero formodo pelos mesmos ele· 
menlos que hoviom gonho e • Toço 
de Ouro>, openes com o troco do 
covolo cVougo> pelo cXerez>. 

Os cepitl!is Borrento e Corvolho· 
so forem os que mois contribu irom 
poro o nosso vitór io. 

Assinolem-se os megn ificos lr:un­
fos obtidos pelo cop1l60 Reim&o 
Nogueira no •Congo>. nos provos 
de cCoço• e •Solto em Allure• e o 
do comondonle Novorro no temi· 
vel cQuorum>, no cTurf Club>, quo 
encerrou o Concurso. 

Neslo prove os no!sos covole ·• 
ros foram extrememento infelizes 
permi•indo que os esponhois se 
closslficossem em 1.0 , 2 º· 3 ° e 6.0 

o os frenceses em 4.0 • 5.0 e 7.0 

lntercolodos com os úllimos com· 
petições disputorom-se os proves 
cJuventude>. gonho por Jol!o Coe· 
tono no •Ussel> 1 cOiono> dad1codo 
o omozonns e ne quol lriunfou lso· 
bel Ribeiro ferreiro no cDerdo>, e 
e de cEnsino> - !rebolho em oito 
escolo - que terminou com o ~iló· 
rio do copitõo Meno e Silvo no 
cfoscinonle>, sequ1do dos copíl&es 
fernondo Pois e Volodos Júnior no 
cMntom6s> e cfe iliço>. 

A teço cEmbolxodor de Fronçe>, 
oferecido por este diplomele poro 
o covoleiro porluguês mo is regulor 
em todo o Concurso, foi gonho 
pele copitõo Corre io Borrento no 
cRoso> que olém de 2 ° no cGron· 
de Prémio• e no cCoço>. obteve 
01ndo o 3 •do cOmn1um> e os 7."" 
lugeres do cReguloridode• e cToço 
Copil6o Bellr&o>. 

E ossim lerrr 1~ou o 37,° Concur­
so Hlpi:o lnternoc oral de losboo. 
no quol os nossos covoleiros obt1· 
verem !tis esplend1dos vi tór ios 
contro três dos esponhois, o que 
nos perece mo is do que suficiente 
poro lhes gorontir o superioridode. 

Aa- Telselr• 

AR CAD IA O OANClNG N.0 1 

- DA CAPITAL = 

Em pleno triunfo: 

~:u~'1~:~.e:h~l MERCEDES LEON-ALBANO ZUNIGA 
BALLET ALMA ESPANHOLA 

BALLET DIX LOUISE GIRL'S 

Mary Mely-Mercedea Romero- Cone bita Peru- Ma bel ''.alen~ia 
- Almodena Quevedo-Pilarin Martin- Merche Martin - M1lagr1to 

Sancho - Loll Caiii - Maruja Casado - Ondina 

Música constante Larrea com. •Ocalitta e Ârcadia 
pelas Orqueatras J o•lt• Tenor 

Rbcrtaro às 22 bores - t.• p11rtc de Vorled11du às 24 15 boroa 



CONTA-GOTAS 
OUTRO dia, eonuer1d1•amoa 

anima-famtnle com um di­
rigente do Eloa1 - pe11oa de in­
oulgar cultura e que 1obe ver a1 
coi1a1 da bola I - quando, em 
cerla a/lura, rero/hemo1 e1/n 
cur º'ª opinido. Pa/c11a-1e. ',~;. 
dente, no e1forço deaenoofoido 
pdoa c:lubei para larnar11m mai' 
/o ·te e apta a •ua equipa repre· 
: e1talioa: 

-Admira.,. muila t:•nle que o 
Eloa1 1e reforce com jo/(adorei 
e1panh6i1, dizendo que a orienla­
çilo dwe arruinar o dube. Puro 
enirano / 01 10/rfoei1 iogadorea 
porlugue1e• CU$lant maia caro• 
do que 01 bon1 jogador•• e1pa· 
nh6i1 / 

E nilo &e julgue, acrucenlnva o 
m :1mo dirigente, que o in­

gre110 doa jogadore1t upanhói1 
na equipa do t;loa1 lenha provo­
cado qualquer mal-ealar no con­
junto ..• 

Pelo conlrcirio, a sua influ4 1-
cia /a:-1• sentir benC:/icamonle. 
Efea ailo 01 mai.J interoaaado1, na 
maia di1riplinado1, aquele1 que 
ellllo 1empre a hora1 noa treino• 
e nllo faliam, 08 que maia retpei­
tam oa dirigente11. 

Ouere d1:11r, acretcenlaromo1 
n61t, longe d: ser um mal, a aqui­
aiçlla doa iogadorel e1panhói1 
que •• encanlram no Eloa1, cons­
tituiu, em todo1 01 a&p:clo•, 
/{°ronde beneficio para a tquipa. 
Ei• um motioo de mcdiloçlJo I 

A primeira ui1la, uma nollcia 
eh •goda do Brasil parecia 

p6r lermo à proje:loda de>loca­
Ç•fo de um M11lo de Lisboa for­
mado pelo Ben/i~a e B. lcnenle8, 
e tofot: com a comparlicipoçlJo 
do Sporting, a /erra• do 8ra1il, 
a conoite honro10 do l 'o1co da 
<iama. 

Sabemo1 acrora qu• o proi1cto 
deua de•locaçllo ugue a ma t•ia 
normal, tudo parecendo indicar 
que a oiagem do• portugueiu le­
nha e/utio ç4o. Como Ucnico 
re1pon1áotl, o M1Alo lerá a coo­
peroç4o de Cá ndi-fo de Oliutira. 

Também o Sporting ponfa dtl• 
locar-se ao Braiil, o, ca•o nlfo o 
consitra. t! poufvel que faça uma 
via~em a A/rica, do ondr tem re­
cebido muitas 60li ilaçõ 1. 

OS intornacÍOnaÍI pnr/1t/(llCSC8 
que venceram a I r/andu re­

ceberam, como prémio perttnici­
rio, a i 'f'lportáncia d• .1.000 ••· 
cudo•. Btm a meri,.•trarn. p~lo 
enlu•ia1mo • pda tralhordia com 
que tutoram. 

Cor/amonte, o interesse ndo é 
o m6b1/ q 1e acciono o j nJ!ador 
português. mai• eapiritu~I que 
material. Mut 'judo que o~ O•­
gani1moa da Bola modrem. de 
qualquer forma, o 1eu rc:conhe i­
mento. E o p rémio 1e71pre rrpre-
1cnta um cilfmulo 1 

A Espanha Yenceu a Irlanda 
pela primeira vez 

Em B'rct1on11, n eciolp, d11 1 -. 
lend11 jogoo prln :1.• vrz cortra 
e Esponha. Q3 lrlnndrsu mnr­
c11r11m prlmdro, m111 os nossos 
11'slnb?s 11cn1rr11m por 2·1. 

Pelo JORNAUSTA DESCONHECIDO 

O alargamento da Divisão 

T EM-SE •«rito multo so· 
brt a questão, •iYa e pal­
pitante, a 4uutiio actual 
- o alatjamtnto da Pti· 

melra Dlvhlo. Ha oploiõu fa· 
voravelt e sub•ttlta• por nomu 
de Qrande valõr, homen• ciue 
teem utudado o Jõgo e a Regu­
lam.entaçio at~ à• 6ltimat eonse· 
q:u~ndu. Aqui e ali, espera-se. 
no entonto, umtt voz discordante. 

Cnda urn pode ter sobre o us­
tunto, evidentemente, a tua opl­
nlKo. E façamo1 a justiça de dizer 
<tue, de um e de outro lado, não 
ha. mobll preconcebido, nem ln­
teuue nem polx3u em causa. 
Todo.t, no fundo, pretendem o 
aperfelçoomento do1 campeona­
to1, e a or•anlzaçio anenta nas 
provo1 ctoe 1e ditputam. 

Simplumente, aciuelu ciue db­
cordam - e pouco• tio 1 - não 
apruentam. ruio, pelo meno•, 
con•lacente, e •-'•rr•m-se à• 
dltpo1lç8u, reiulamentares. 
Por4ue uma. di.tpo&i(io e.stabe­
lece que ,.;.,,. 14 oa Primeira 
Dlwl.lão - •elue-te ci:ae nio po­
derio 1er 16 .•. 

Ora, a •tr&de l 4ue a Pri­
meira. Db-td.o e•oluclonou e 
atompanhoa o ritmo do jõjo. 
Como tont~utncla, o número de 
dubu que tomam parte na Pri­
meira Dbislo tem tido alterado 
por •'riu vu:u - de 8 a 14 ha 
marlem para números intermE­
dio1 .•. 

E por4,ue 1e tem procedido 
dttta forma, não se fixando um 
cn6mero• para todo o nmprt ? 

Porque, naturalmente. se com­
preende e ju1ti6ca ciue a consti­
tul,lo da Primeira Divisão nio 
nja um capricho dos dirigentes, 
mu uma neceuidade do futebol. 

Nlo lntereHa, portanto, ctue, 
na 6poca paHada. ou fone fluan-

do Eo11e, •e 6xa1H um dtttrm.l­
nado número de clubu. De roto, 
os pr6prio1 dlrijeotu efirm.aram 
nHta o.ltur• tratar·ae de uma 
•tX'Pttiinda .• . Com etta1 pala­
vras, elet 1ocegaram o eaplrlto 
de ac:tuelet que viam neua. me­
dida federativa um exa.têro. 

Trotava·1e, pois, de uma. ex· 
periência. E llto i' 6 campo 
aberto pata uma altern.ção. E.111., 
como é lic:lto, tonto pode ter pnra 
menot como para malt. Ou 
melhor, esaa alteraçio, o. verl6-
car-1e, deve condlcionar-•e li• 
nece11ldadu do melo. E nio H 

vê bem porque, dHdc que H en­
tenda que o !uttbol portu~uh 
comporta 16 clubes na Primeira 
Divisão, não te tome UI& medida 
- 16 por temor ao ctue ee dlr, .. , 

Note·se bem. Nio 1otramo1. 
por enquanto, na. <(a.tttio, dt ur 
ja.sto e neceu6r1o o celarlamen­
to•. Dizemo• apena• que, tendo 
ja.sto e neceu6rio, como o dt­
monstram aliun.1 dot melhorH 
técnicos da ooua tetr1, nlo H 

descobrem r1~au para nlo adop­
tu a medida. 

O que importa i •er te, a jun­
tar ao1 14 qae l6 eatio, de•em 
entrar mal• 2 • .E. te et1e alar••­
mento nio trar' beoeUcio1 pare 
• j6go, tornando malt fortu 01 

clube•, intereuaodo rell8u -
servindo o j&go tlcnlcamente e 
na 10-a ex-paiuio. O tHto - j' 
não intereua. 

No fundo, a última palavra 
dne ,., pro!crlda pela Federa· 
çio. El& nio deb:ar,, por certo, 
de estudar o ouuo.to com a pon· 
deroçlo devida -poli o compto· 
nato nacional j& oc:abou, t, na 
hlpóte .. do alorgamento, o •d•· 
ulio dt pauagem• i' nio ter& 
razio de ltt. 

CORRE Q U E ••• 
Alhedo Valada•, que Tavan• 

d• Sll<Va cl aHlflcoo eomo o me• 
l.ftor t reinador da temporad•. 
pre•ta rA •ervf~o• ne p t óxtme 
l o oca n o 8eafle:a Ca•o a aotícia 
alo H eoofbmr, de EIYH j ' II.e 
f•laraa - m•• 'a>onível que ele 
,,, par a outra eoleetl•id.aie 
malto lmporfa•te. 

~ A oa'lutltalslo de Cae,rio 
ao ••ateia• eoatra • lrlao.da i' 
e•t••• preYbta . N&o Infere.•••• 
Cl•• o .. •P•• jol• ••e lum oa 
•ai .. D. qaalquer maneira -
••ria ocal>ultaldo ••. 

+ A Anocl•,lo Aeadém.1ca, 
o clo&e ct•• o futebol p ortaiai• 
alo quer aclra'lf para f o ra da 
Prhoelra Dlvltlo, pe:n._aa multo 
.~damente ao a> rolailema do eea 
tfflaaclor e aa •aa l'COl'faaiz:eç~o 

do futebol ... De am momento 
para o outro - tetemo• eurpre• 

+ O S.-ordat tem a re.•ol•er o 
ea•o iott1neaclo do treinador 
para o pr6:dmo ano A 11eraa • 
1121lela de Cândido de Ollnba 
•e~ia a •ola~&o tieal para o 
d ..... 

+ Todoa o• elal>e• l•DOl't••· 
t~•. oa pe•ca doe J o•adol'ee, 1 .. n­
f ~ • a • HU# •l•t•e para OI Jo••• 
dor' • mode•C:O• ou olo- feltoe. A 
med.ld.a é eco •6•lca. ••• por 
•e-.ae. a ee-oaomla de•••lada 
ttatuforma-ee e• e•ltaajemento. 
~ Rafael, do Bcleaecuee, tef'la 

dltoJ - Daria ta&o pol' eo•eçar 
••ora a jofar o futeLol . ... 

Rafael d c.vla e e moletar o eea 
pea•amento deita f or•• 1 - Sa • 
bc11d o o qae ocl Lof • ... 

V. julga que sabe muito 
de futebol? 

Toda a J•ol• julga 4u• ub• tudo 
<l\lt rttpelta ao futebol. Para avaliar 
deHt conhecimento, voltamos hoje 
a publicar uma. a.ntfJa Secção duta. 
plJloa. 

Leia, caro leitor, atentamente, as 
periuntu. Se reapondet a todas -
6 um portento. Se souber trê• ou 
<iuatro du quettÕH flUe se apruen­
tom - ainda é um s6blo. Se rupon· 
der apenai a uma ou duas - pode 
con1lderAt·te um perito na mat~rio. 

Cuo não te lembre de nenhuma 
reapoata - ndt bem. 1obem.01 ciue V. 
ube tudo l - recomendamo1-lhe <lae 
procure na P'âina 14 a te.posto, e, 
de ctualquet modo ter6. motivos para 
ficar contente. 

P. i - Em que época foi o Marl· 
timo campeio d• Portugol ? 

P. lt - A cambola do Sporting 
(ol umpre lt rl1ca1 verde·brancu ? 

P. li - Qu•m foi o capltio do 
Grupo de Portugal <(oe jogou contra. 
E.tpanba, pela primeira vez. em t921? 

P. 4 - O qu• f um co!!sid .. ? 
P. IS - Em qu• ano mornu Al­

•aro Ga•par, um iraa.de jogador do 
Ben6ca, com ta1to no futebol portu-
4ah? 

Há resposta 

para tudo ••• 
P. 588 - notário e Leitão, re•­

pectivamente de Elvas e Oriental, 
jd alinhai ão no principio da pró­
xima época pelo Benfico? Também 
aerá vtrdade a ida de um elemento 
chamado Cad•t•, actualmente fi­
liado num clube da A. F. de Ani­
ro, para o Uenfica? (D• António 
Silo"- Um b•n/iquislo de S. Joílo 
da Madeira). 

n. 588 - S obre a primeira pre­
gunla, hei quem diga que •im e 
q1111m diga que níJo. A 11:gunda 
deus prevalecer 1obre a primeira. 

Acerca do •egundo caso, anda 
qualqutr coiaa no ar - maa nada 
do poailioo. 

P. 5<'1.9 - Sempre é verdade que 
o guarda-redes Captla transita 
pua a Académira P Não acha que 
tle fu falia ao Belene11se1? (De 
urn azul de 1toeiro). 

R 589 - Capela pediu a demi1-
11Jo de jogador, mas continuo no 
8denenu1. Dizem-no• que a Aca­
d,mica já o abordou, ma1 elo 
ainda nllo 1e decidiu. Ouere a 
ninha preci11Jo?- Poi1 bem. A1 
a tem: Captla nílo 1airci do Bele­
nen101... O certo é que, apesar 
de nllo ter 1ido utilizado e1ta 
época, lrcila-1e de um oalor do 
jOf(O. 
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A luta entle algarvios e leõee foi por vezes 
enorgica, como era natural. Em cima, à es· 
quorda, Vuquu eepreita uma oportunidade, 
tapado por Madeira; a Ngnir, Peyroteo es· 
capa-ae mu nlo marca; o mesmo acontece 
a Travua<HJ, aurproondido por um mergulho 

arrojado do Iaaurindo 

Joga.eo donuo da irande area do Lullitano. laaurindo abandona u 
redea, ulta ~oroeameate, maa falha, o P~rotoo t.n a bola ao 

• IOU aleanoo. o lanoo pordeu.IO 



BENFICA·OLBANENSE 

Ante a ameaça de Soares, - Fernandes devolve a bola com rapide2' 

BELENENSES VENCEU BRAGA 

'PORTO E 
ESTORIL 

5.º e 4.º 

Com o Eatoril nlo se brinca. 
Assim penar• agora o Porto, 

E CONQUISTOU 
O 3. 0 L D G AR 
Na1 Saléeias o Belenenses 
~anbou por t-0, garantindo 
o 4.0 lugar fiC4lldo Braga 
em penúltimo. Os liaboe­
taa atacaram com denodo 
as baliua minhotas, como 
so va nestes dois instanti. 

neos 

depois do empate de :.i- empato que o uanaportou inesperadamente para 
o :s.• lugar. VejamOI Lourenoo em luta com Alberto, e um remate de Mota 

que Romão devolve 



Um conceito americano 

TODO o mundo conhece a im­
porlflncia que tomou nos 
Estadoa Unido& o de1porlo 

univerailli•io e sobre a& 1ua1 ca­
raclerltlica1 especiais mui/o lam­
bém u /em e1crito. J/oje, como 
•empre, impera neaae aector um 
conceito bem americano, no aen­
lido de aer completamente incom­
pallvel com as nossa& ideia& eu­
ropeia1. 

Em primeiro luirar, porque a 
organizaçlJo do di1podo ornler­
-colégio,. - é eala a de1iznação 
oficial - é fonte de conaideráveis 
receitas; con•litui para a maioria 
das uniuer1idadea um •big bu$i­
nesu. um negó ;io do qual al1fu­
ma1 tiram a1 receitai 1ufitienle1 
para a iua manulençlJo /ola/. 

Quanto ao amadori1mo do1 e1-
ludantea inclufdos na& equipai, o 
que parece maia certo t admitir 
que o há do lodM as corei, com 
tendéncia para o cinzento mais 
ou menos e1ruro. 

O aproo•itamenlo do de1por­
tida noa 1eu1 lrabalho1 e1colare1 
ou, meamo, a fu2 participação 
ne1Bes lrobalhos, é a1aunlo que 
merece pouca atenção. 

;llribui- se a certo treinador no­
vaiorqucno eda /raie: «Querem 
ezclu1r ••le rapaz da equipa de 
futebol, porque os ltut re1ultado1 
e1colare1 são inauficientea. Nilo 
tem aen10, já lem a pouca aortt: 
de 1cr mau ealudanle e oinda por 
cima querem priDá-lo da ezpe­
riéncio de1porliva, a llnica dt: qut: 
/a/vez vie1u a tirar alJ:um pro­
vei/o prático». 

Por outro lado é collume a1-
segurar, ao ealudante a/leia um 
emprel(O pouco ab1orvenle e que 
o ajude a finan<iar o aeu e&ludo; 
em Colúmbia, por ~:remplo, o 
maior nllmero do1 componenlea 
da equipa de ruJ:bi, era empre­
gado no bar. 

Algumas opini(Joi vllo maia 
lontrt: e conaideram perfeitamente 
lógico que os jogadores aejam 
retribufdoa, em virtude doa rele· 
oanlea Hroiço1 que prealam à 
eaeola. 

.\'o entanto, ndo deve imagi­
nar-ae que uja esta a única fa­
ce/a do desporto americano; esta 
t! a fachada, por detraz do qual 
fica uma oaala or1ranizoçifo de 
que b•neficiam mui/01 mi/hare1 
d• rapazes ao1 quaia é minidrada 
proooilo1a educaçlJo /laica, ele­
mentar e deiporlioa, 1ob a direc­
çtlo de um treinador - que ao 

E O SEU CARRO 

QUE LH E PEDE ... 

---

pre•enle t lamb'm em regra pro· 
feuor de g'Ínádica - e cujo or­
denado é u1perior ao1 vencimen­
tos do• mai1 bem relribufdo1 pro­
fe8aores catedráticos. 

• 
Ginástica infantil 

ENTRE as múllipla1 varieda­
de• de enaino que 8tJ ofere­
cem na prática a um pro­

feasor de Kinállica, aquela que 
1e delfina à1 criança• na primei­
ro infáncia é, aem dlloida, i.ma 
dai mai1 dificei• e, com certeza, 
a que e:rige maior soma de qua­
lidade• pedagóxfcas. 

Preci•a, em to/ caio, o profes­
sor, de conquillar a ell1ma e o 
inlere81e do1 pequeno• alunos, de 
di1per1ar a 1ua atençlJo por inll­
meros pormenOrt!& 1em, contudo. 
a de1oiar um 1ó indante do prin­
cipal objoctioo em aia/a; ludo i1-
to demanda profundoa conhoci­
menloa espoc1alizado1 lalenlo de 
p1icólogo e um 1entimento de 
afinidade infantil, que n4o en­
contramo• lermo para o de/inir 
a1'm de «paternal». 

E'Tt llJo melindroso rame do 
en1ino giná rlico pouui a /ilera-

lura Ucnica porlutrue1a uma obra 
a todo1 oa lflulo• notáoel, conai­
derada e aereciada a1'rn frontei­
ra•; refar1mo-noa à «Ginástica 
lnfanlil•. do pro/e11or capiltlo 
Alberto Marquei Pereira, de que 
acaba d111air o 1tlimo faaciculo, 
intitulado «A liçlJo de gináalica 
por meio de jogo1•. 

A forma originalftaima como 
' apr111enlado o aarnnlo, impr111-
1ioa e clara; o eacrúpulo na in­
dicaçlJo detalhada doa fina pro­
curado1, da maneira de 01 atin­
gir e da acçlJo condutora do pro­
feuor; a arte • a leveza que 
con1eguem amenizar um auunto 
naturalmente árido, 11Jo 01 fac­
lorea que maia valorizam eate 
t rabalho de excepcional mereci­
mento. Os portugue1e1 collamam 
ter dema1iado 1eoero1 para con-
1igo próprios, ma1 hà ª"' aenti­
menlo de justiça que, 111quecido, 
no I inferioriza deanece.aària­
menle. 

O fa1cfculo que o copillJo Al­
berto ,.farque1 Pereira acaba do 
publicar ficará ocupando lugar 
prttponderante na lua obra; a 
educoçdo /laica ' uma ciéncia de 
mlllliplaa facelaa e, nelle livro, 
em toda• elas ae reflocle o mere­
cimento do oulor: competência 
Ucnica, de1de a1 primeiras pági­
na• de generalidade•: método • 
ezperitncia na ezpo1iç1Jo das 
oan/agen1 fi1iolólf'Ca1 e p1icoló­
gica1 da liçllo e da acçllo peda­
gógica do profeuor; originali­
dade, saber, poe1ia e inslruçdo 
no eaquema-lipo de liçlJo de jo­
go1, que até noa de1perla a von­
tade de 1ermo1 de novo criança1. 

s. c. 

Saciedade nacional de Petráleas 
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CHEGÁMOS, emlim, ao cal>o 
dt1ta tormtnto1a ipoca iA­
tor1>acloDal de 1948. E. t ca­
'º para 101tarmo1 um a:us­

plro de alfvlo ••• 
Refletindo ••ora, calmamente, no 

que ela reprt1tntou, em. matlria de 
pro•r1110 tfcolco, de prHtf,io e nú· 
mero1, de modo aljum no1 p-odemo1 
dar por utltftlto1. 

Dl1putaram. .. 1e tr21 encontro•. Per­
demo• dol1 e pnh,mo• um. t pou­
co. Ou multo ••• m.1u. 

Pelo que fitEroo1 na ipoca trauacta 
etA de prt1u0>.lr <aut o tempo sorrisse 
à1 noHU corea por mais de uma vez. 
Ou, pelo m1no1, que nio conttiue­
mo1 mal• derrotu do que vltóriu ••. 

E. contudo, •• t1n.t,uem.o• um 
confronto, tem. dóvlda a tarefa da 
temporada anterior era mais cU&cil 
do ca:ue •• aprHtntava a adual. 

Lembrtmo-no• que dt&o1>1Úlo• 
então u Selocçllu da França t da 
lzlanda em. tura Htt•°'tira e que, 
t6., n.01 h.ouYtmot com •• de Espa­
nha e ln•laterra, qual delas a ...W 
ttmtto11, uma porque at tinhamo• 
vtncldo sob o ctu de Portugal e all• 
•IAYam pela duforra dlautt ela 1aa 
tentt, e outta1 porque vinham prece­
dldu de Justa foma, mortce1>do mtn· 
ção t1peclal a E,panba, orgulhosa da 
sua lnvenclbllldade "º' préllo• luso­
-cutelhanot •• • 

Oeottt • J)tt,un_ta: •et' que o fu­
tebol pottquf• retrocedeu, un ticni· 
ca ou •alor dt q:u.alquer ttpécie? 

Nio o crtm.01. Colectivameote, o 
n.oHo futebol •alt, hoje" pelo mea_o1, 
tanto como o ano paHado. Se hoa•e 
ioladoru dt .. 1e1orla que baixaram, 
outtot mal1 aloda apuecera.m ou pro­
Credlram. Ao1 olho• dot caue toma­
""' a rt1pon,.bl1ldade de formar a 
ooua f(lolpa reprutntati•a apre.sea .... 
tou:-te matlrla prima por onde esco­
lher - nlo multo fértil em número e 

UMA ÉPOCA DESAFORTUMADÂ 

SERIA OPORTUN.ISSIMO 
experimentar novos elementos ••• 

- mas a ocasião perdeu-se ingloriamente 
q:a.alldad•, mo1 o auficiente pata 
conatrulr uma. equipa condigna. Foi 
pena, por,01, que a ucolha não fosse 
criterioH. Pelo menot é o 4ue se 
pode deduzir dH palavru qut prtce· 
dtram os factos ... 

Errar ' humano. Ma• quando ae 
erra • a aortt nlo 001 acompanha, E 
ctrto que u cal em dHlraça. Tal •u· 
cedeu com 01 11l1cclonadore1 per&n.te 
a oplnllo pilbllca. Ntm a i1>Uucll .. t 
•ontade d• acertar daqueles, o en­
tu1lumo • dedlcaçlo de que dtram 
ha1ta1 pro•••· che;.ram pa.ra atenuar 
• forte corrtnt• de dt1crença que a 
certa altura 11 votou &OI •tHpons'­
vtit•, 

Não faltou ao• aelecclonadore& um 
pouco de fontula. Haja em vista à 

expetllncla da tdctlca do• c4 avan­
çado• em llnh .. em Madrid, e, agora, 
o afattas:nto.to dum cinteroacion.al• 
con1&grado, o melhor marcador do 
•onze• dot óhlmoa tem.pot t do cNa­
donal• tm cu no, em fa •or doutro 
4ue de.Iludira no dt•a6o anterior, 
que •oio ••r•ia•, no próprio di%.er 
de um do1 1elecclonadore1 ... 

Stm d6vlda que proctderam .. m­
pre na melhor da• lntençõu, .sapon­
do~1e no melhor caminho. Se lrros 
cometiam, 1r1 dtlYtl a Yootade de 
emendar. Suetderam .. et, dute modo, 
u expedêo.clat, tanto em homen• 
como de muda1>ça do lugHu. E. a tal 

ponto que •6 F eltclano e ] ..... Cor· 
rela jogaram 01 trh encontro• no 
me.010 po1to 1 Trav11101, que, se­

•undo a crítica. utranáelra_, i o cére­
bro do •On•,. che,ou a jopr no lu­
ga.r de extremo, e V uci:u••, a interior 
ucrutrdo ou coi•a qu• o valha .•• 
Nu ball•H foram tXPtrimenl4dos 
trh homeo.1, outro• trb no lugar de 
dtft1a dlrtl14 • quatro no posto dt 
m.!cllo do mumo lado. 

Dfr·•e·': '"'ª' exptriêndu ruul­
taram pro•tho•u, Tbto que ao 6m 
e ao ca.ho formou-•• uma •«i.alpa que 
•enceu 1 

Nada maio •ntanador. Não no1 
cu1ta a admitir Que qualquor du ou­
tra• formoçêSe1 vtncer-ia tambim o 
•onz.. da Irlonda, dada a lentidão 
de inovlmtntoa • de reflexo• ciue 01 
tea1 jogadoret dtmonatram. (Se al­
•uma éhívld.a. temo• ci,uanto a isto, 
continte ela em 1ahtr 1e Barrosa fra­
caasarla contra E•11'too como ftz 
tio nitidamente diante dt Vaut ..• ) 

Em noua moduta oplniio, esta­
mo• hoje tio adlanl4dos <1uaoto à 
utrutura da turma naciooal como o 
"''••mo• no prla.dplo da ipoca t 

Rusat..... a figura dt BarrigADa 
ciue te con•••rou de&niti•amHa.te. 
Ftlidlno, F. Ferrolra. Jesa• Corrtia, 
TravaJIOI e Albano parecem estar 
de pedra e cal DO •onze\. Continuam 
pe1>dentH 01 problema1 do1 lagaru 

dt deitou lateralt (Serafim não l o 
me1mo à direito e Alberto al1>da que 
tenha cui:nptldo bem, não 6, po1ltl­
vamente, um c;o.ador de futuro>), 
e al1>da 01 lugart1 de médio-direito 
• do avançado-centro. Omltimoa o 
de lnterlor·dlrelto, porcau• o julga­
mo• ruolvldo, por direito de quem 
ttm duempenhado cabalmente a •ua 
ml11io. E.mfim, a Selecçio Nacional 
continua a ttr um problema em hut­
ca de 1oluçlo, mumo ci.u.anto à sua 
Htrutura. 

Vatco C.s ... u. 

PORTUGAL 
na Olímpiada 1 

O problema ela repr .. tn14-
çio portuâutta nos 
próximos ] oio• Ollm· 
pico• de Londrt1, ttm 

lnttteHado Yb1mtnte a opinião 
pública dt1Portlva e !oram nu­
merotot o• Hc.rltot 1ohre o u­
tua.to, noe ctua.b •• debateram 
pontot de Yltta• antagónicos em 
volta da poolçlo tomada ptlo 
Comltt Ollmplco Portuiuh antt 
., dl1po1lç!lu lttab para 1ua 
l1>tetraçlo na hltr6r<1ula du­
portlvo. 

OQUEI EM PATINS 
lrafdo da •11a percenlagem (20°/o) 
de 10.078$.W. E, como 7.558$70 
115°/ul foi o percenlogem de f.P. P., 
o Auocieç6o openos errecedou 
6.832$60. • . menos 726$ l O do que 
o federeção- cujo !rebolho foi 
nulo l S1ntet1zondo: uns trobelhom 
lespec1elmente os clubesl e têm 
responsebllidodes; e outros orre­
codom - sem trobolho nem res­
ponsobilidodes... Os 12 clubes 
concorrentes ulrlizorem 112 joge· 
dores: Sintre e lisg6s, 11 cedo; 
Benf1:e, futebol Benfico, Amodoro 
e Compo do Our ique, )O cedo; 
Perede, Cesceis, Novel Setubolense 
e Poço de Arcos, 9 code; Oeiros e 
Óquei C. P., 7 cedo. 

Contra a oplnllo ei:nltlda, de 
que o Comltt utava de lacto 
eac:tulvo no cumprlmento dai for­
molldadu Impostas pelo dtcreto 
n.0 J2:24t, levantaram voz algun.1 
paladJ001- cert emente mal 
1n1ormado1 - lmpuioando • 
alegaçlo de Hr at•lm motivo 
tuficleote para entra•at a autori­
zaçio aupulor para <iae Portugal 
compartlclpaHe no certame olím­
pico. 

E ESTÁ obsolutome•. te demons­
lrodo fpor A .,.. B e lodos 
os equoções molem6ticos 
posslve,sJ que o oquei em 

pol1ns, no octuo dode, é 16 um des­
porto frutuoso - quero d'zer: niio 
prec,stt de muleltts • .. Mtts custou 
e chegor oo ponto culm1nonte 1 
A1ndo recentemente, com e reolzo­
ç6o do Vl Norle·Sul, no Porto, 
isso se evdenciou. E e propósito, 
porque lemos, sobre o nosso bttnco 
de trobolho, um curioso mopo de 
receites e despeses do Teço de 
Honro. eloboredo pelo dirigente do 
A. P. S. e nosso omigo sr. Fi ipe 
Moreiro, ocentue-se, me is umtt vez, 
que, o oquei em patina t um de1-
porlo que dá dinf1 iro. Sen!ío ve­
jemos, pois noquele torneio - o 
primei-o do lemporodtt- verif1cou­
·le e vendo de 16 389 bilhetes de 
1ngre1so no Po~ilh6o dos Desportos 
17.389 de boncodtt centrei o 10 es· 
cudos i 9.000 de boncodo de topo 
o 5 escudosJ o que quer dizer umo 
receito de 118 890 escudos. Poro 
onde foi dislrttlde verbo 160 impor­
tenle? Só no oluguer do Pttvilh6o 
126 897 escudosJ. em licenços co­
mor6ries 13 000$601. no imposto 
único 17 930 escudosJ e pttro o So· 
corro Sociol 18194$501 selrom 
46.022$10. Achemos exogerodo .. . 
Porque - em pessool IS 570 es­
cudos) desloceç6o de clubes 15 144 
escudos] - o p o n D s se goslorom 
10.714 escudos 1 Acrescentem-se-
• lhe os despeses com pub icidode 
14.578$601, pollciomenlo e bombei-

ros 14.679 ucudosJ, 6rbilros e di­
versos 12 505 escudos) - num tolol 
de 22 476$60. 

Em sumo : o pogomento de im­
postos e o o(uquer do crrnk> ficou 
em me1s 23 545$50 do que tudo o 
me os 111 O lucro U;iuifo, deduzijes 
os despeses do receito lotol, d6-nos 
o verbo. mesmo euom 1mportonle, 
de 50.391 $30. Poro os clubes 165 º/oi 
forem, portento, 32.754$30- ma& 
para que, a cada um, coub1:asem 
Ir~• conloa, ainda ae tornou ne­
Ct!8&ário o conlribu lo de3.245$70 
do A. P. Sul, dinheiro e11e di&-

VALONGO 
Convida V. Ex.• a visitar o seu 

Restaurant 
Café Bar 

TREVO IMPERIAL, L,DA 

Espcclalldode em lratarlo 
e mercearias finas 

C/IALET TREVO 
Avenida de S. Pedro 

Tthf. 760 - !\fonte Estoril 1 

+ E posslvel que, oindtt este ono, 
em Dezembro. se efer tue. em An­
tuerpie, o XIII Portugol· Bélgico. Umo 
csolde> e coni idorer pere os cam­
peões do Mundo. 

+ O Espenol, de Bercelone, go­
nhou o compeonolo de Espenho e 
o loçe cGonerollssimo>. 

+ Em Brogo vo i reol1zor·se um 
festrvol de propogonde. Ao que nos 
goronl.rom, Gu1mer!íes seguir-the·6 
o exemplo, estendo tombém pro­
fectede umo excursão de óquistos 
do Porto e v6rios ferres do norte. 
Bom sintomo. Que merece oprove· 
ç!ío e rncilomento. 

+ Pero e recepção do Porto oos 
compeões do Mundo, em 26 de 
Junho, inlegrodo nos fesles do Ci­
dode, conlo·se insloler um estrodo 
provisório no lime o servir de criok> 
evenluol. ~ um idéio interessonle, 
pois est6 provede que o neve do 
Pol6cio de Crislol, que j6 niio tem 
condições, não chego poro os en­
comendes •.. 

Joirfe Moateho 

O tempo eoearrtâoa-tt de H­

clarecor o cuo : o Comité Ollm· 
pico Portu•u~• reconheceu a 
tempo - e honra lhe 1tja pres­
tada - a quantidade de conse· 
C(uênclo1 da 1ua atitude e tntiou 
à entidade competente u decla­
raç:õu necet1bia1 para o reco-
1>heclmento oflclal do1 teu• com­
ponentu, o qual foi jà pabllcado 
no Dl6rlo do Governo. 

N Htat eondlç3u, toma o do 
como base de julz:o o compro­
vado lnteruse do E.1tado pelo• 
aHuoto1 de ca.racttr duportlvo 
lnttmaclonal, podemo• contldt· 
rar como certa a d11locaçio de 
porta•auu ao• jojo• de Lon· 
dru, rtttando apenai 4ue aejam 
1tleclonadu u modalldadu a 
Incluir na embaixada. 

Para o de1porto nadonal é 
t1ta uma hora de orgulhou 
1atltfoçlo, porciue-•endo adinl­
tldo a competir em tão Impor· 
tente or;onltação - 1erá com­
pen1odo o seu .. !orço de 
pro•reHo, com ciue tem procu­
rado corrt1pondu ao intere11e 
doo Poderu Público• e acompa­
nhar com ,.u tributo dt prt1tf· 
ilo, o re11u.r;lmt1>to da Naçio. 
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O popular Rafael, que aó representou o Belonenaea em toda a 1ua oar. 
reira desportiva, abandonou o futebol. Foi "internacional" valorOIO, aelecoio· 
nado por Lisboa, e no grupo de honra do aeu clube deixou Tineada a ltWI 

forte peraona)jda de. 
~rJj~~ Deixamo• rogi1tada1 alguma imagona do acon"tecimento: - à 

o foetejado jogador; ao centro, o dr. Ootbio ------
BJ~~~~~lil;IW de Brito, presidente do Belenenaea, Rafael e 

Franc~ Ferrei ra, junto do monumento de 
Pepo ; à direita, o 'grupo de Bolem, onde ae v& uma famoaa linha avan. 
çada. Franklin, hoje em Guimarlea, Eloi, igualmente em Braga, Gilberto, 
que alinha no Portimonense, Quareama e Rafael. Ao fundo - a última jogada 
de Rafael. 

.ERMINOU O CONCURSO HIPICO DE LISBOA 
Em cima; a equipa portu­

cuua vencedora da cTaça 4a• 
Naçõeu, De .. qnerda par, a 
direita, capitlo Joe6 Carva. 
lhoaa, major Helder Martin•, 
tenente·oóronel lvene Fernz, 
capitlo Correia Barreto e 
alter~ Henrique Ca~do. 

Em baixo, à eequerda, o 
Coma11da~te Gavilla" vence­
dor do cGfttnde Pr6~io> e à 
direita, D. laabel Rib41iro Per• 
reira depole da eua vitória 
na prova cDianu. 

PNEUS 
E 

... 
CAMARAS DE AR 
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1 
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A equipa de atletfsmo da PUC, que H exibiu •ntr• nós 

OSATLETJ 

Foloe : J. GAl~ClA 

--

j 

Os amador.,. do atlstfsmo tém nHt 
pdglna motivos para ••tudo. Apreef• ·t 
a man•lra como o• atletas franusu q11 
no• vl•ltaram aaltam em altura. Oa Ht 
los ado dtf•rentes. mas condusem a fu 
• ~ . gar bem da sua categoria 
Wl.t.l 

0 8 atletas do Sportl11g procuraram dar répllea. N u110 Morais, poi 
exemplo, ganhou 08 !00 e 08 200 metros, tombando recordee. Ac 
centro, /ollo Vl8lra fac o triplo salto, d•monstrando mais uma ve• 
a sua ela889 dnternaclonab. B d direita, a chegada lmpreHlonanti 

d• Nuno ldoral11 nos 100 m•tro• 

De novo os francuu •m acc4o - agora no safto d vara. Trls fasH do mesmo atleta - o que pouco Importa. O que neste caso lnterusa, 
svtdsntsmsnte, é a andllse d "cnfca do• visitante•. Por !aso se fH ••18 arranfo grdflco 



A. A.rgentln• derrotou 
o Uruguel 

.À selecção do Argentino, num 
A desofro disputodo no segundo 
q~ 1,zene do mês findo, boleu o do 
Uruguei, por um lenlo o zero. 
O jogo celebrou-se em beneficio 
dos jornelislesdesporlivos urugueie­
nos e leve luger em Monlevideu, 
sendo presenciedo por meis de 
sessenle mil especledores. Ao 32.º 
minulo do 2 • perle, o defeso Ber­
mudez comeleu uma fello denlro 
do grande 6reo e Boyé lresformou 
o penolly. 

• 
BOXE 

Mercel Cerden, betldo 
por pontos 

O fogoso merroqu in o M"cel 
Cerden, sofreu no dia 23 de 

Meio, em Bruxelos, e terceiro der. 
role de Iode o suo vi lo e o pri· 
meire que regislo desde 1942. 

Esleve em d1spule o lflulo euro­
peu de cmfd i:>s• e f i seu edver­
s6ri) o bel~o Ci rb o,1,nno1I, por 
alcunhe o Torzon. O desafio pro­
vou o declrnro do Bomb,,dei o de 
Sdi-Btl ·Abbés. cujos l11nlo e ders 
onos se m5nifesl~m com ex•b rãn­
c 'o evo:lenle, mos o dor [é nos re­
lolos do Imprenso o meios que o 
vencedor de Agost ih~ GuEdes 
merecie ere o emp&le. 

O público es•ellou o ringue, en­
lusiosmedo pelo vrtó•" do pu91-
lislo locel, e sob o peso do mulli­
dao o sob rodo e lu1u, mas nõo 
houve desoslres e lomenlor. EsPe· 
ro-se que o jogodor belgo cf~ ­
reço brovemenle o M"cel o opor. 
lunidode de uma desf.:mo, quonlo 
mois nao seíe pore esclerecer 0$ 

dú•ídes susc1todes pelo veri .i:lo 
do juiz ingl6s ... 

Es16 em negcc1,ções um com· 
bole des/:>rro, o d1spul5r em Pens, 
durenle o próximo mês de Julho. 

Um breallelro que 
triunfa 

J eck Boderone, peso semi .médio 
nelurel d) Rio de Joneiro, der­

rolou por ponlos, em Miomi (Fio­
ri j o), eo cebo de 10 rds. o pugi · 
lislo Billy Bocker, de Horlford. 

Um glgente desmedido 
E nconlro-se nos Estedos Unidos 

um gigante de noc1onolidode 
irlondeso, chomodo Jim Cully, que 
mede 2,ª18 e peso 119 quilos. 
Oposlo oo omerrc1no Wolly Be-
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NOTA DA SEMANA 
UMA dai /unçõel maia ingrala• que por de1ortnlura po&1a aer 

alribuida a qualquer mortal ~. um conlealaç<2o poufotl, a 
de árbitro. 

Meamo quando u traia de peuoa pro/1111damenle a par do• 
••1rredo1 da Ucnica, iaenla de paixdo, amante deoolada do im­
parcialidade, deparará com um ambiente ho1lrl, condiluido - em 
geral - por dua1 farçõ•• conlradilória1 que Um marcada• prefe· 
rtncia•. 

E1lá ainda por naacer o juiz conlenlador dai parle• anla­
gonilla1, com aen/ença1 de aua loora, e do( a ingraliddo do fuga• 
• o puatlelo do• árbitro• deaporlioo1, anle1, durante e apó• as 
comp•lir<1•~. 

E'ft Portugal chegou-se, me1mo, a 1il11açiJH cómicaa, como 
ed.1, que pre1•nciámo1: um 1enhor, muito faccio10, adormeceu 
durante 01 preliminore1 de cerlo e1pecláculo de boxe noclurno. 
Só deu p•r ai quando o realante prJblico aploudiu a entrada do 
pugili1la e1lrangeiro, a car1ro de quem e1laoa o deiafio de fundo, 
e que nlfo era o de 1ua pre/erénda. 

Como julgou /ralar-se do re1ullado final da refre!fa, leoe 
eila moirnf/ico txclamaçlfo: 

•Fóra I Fóra o árbilro I• 
01 circunllanl•• penaaram, a princfpio ; que o 1ujeilo endoi­

decera. D •poi1, julgaram que quiaera ler graça. Simplumenle, 
com irllfénua beatitude, o próprio confeuou o ltU erro, ale!fando 
que h •oia acordado de repenle; ek., ele. 

/lá, no entanto, maia marés que marinheiro• ou. por oulra1 
polaora1, 01 mau1 árbilro1 ido em quanlidad• auperior aor b?nl. 
Dlf, a pouca solide:: da repulaç/Io de que go1am " o pap.t anti­
pático de bode& expiatórios do mau humor das mu/lidõ ·•· 

Suceduu agora, em /lália e na Béll(ica, com o conh~cido E•· 
carlirl e rom o 1r. Lil/le, jui:z:e1 reapeclivam1:nle do de1afio lnglo­
/erra·llál ."a e do combale entre Cerdari e D.tannoil, equivocarem­
_,,, no decur10 dat 1ua1 ingratas /unçôei. 

A impren1a /ronceia, por exemplo, atribui a doi• erro• im­
por/onl., do abalizado técnico eapanhol a anulaç<!o de oulro1 
1anlo• golo1, reE"ularmenle marcado• pelo• deanleiroa ilalianoa e 
quanto oo ar. Lillle, de ladrdo a eriminoao chamaram-Ih• ludo 
quanto a d<et~c•a permilt. 

A co'lltnuar nelle diopa1do ninguem 1e predar6, de /uluro, 
a anar com a reapon1abilidode do inirralo paptl de árbitro ou 
arri1ca-1e a deixar, no lerrt n• e no rinKue, o melh?r da 1ua ptlt. 

Sim, porque quer o 1r. Ercarlin quer Mr. Lillle ado p•uoaa 
idóneaY. arima de qualquer IUlpt:ilo, e podem fln/(onar•IO tOnlra 
o >nladr, 'h •foi de boa fé. J do bailaria para condenar o ex e•· 
&itu> rigor ' º'" que o• criticaram, u1ando da pai aura eacrita e 
oral. um atender à• dificuldade• da mia1<20 que ambo1 liv:ram 
de desunpenhar. - R . B. 

den pobre figuro que e penes conlo 
1.m83, 1,nçou-0 o lerro c iico ve­
z,s cons!cu11ves lo úllrmo dos que is 
por dez segundou em menos de 
de •S m1"ut:>s. 

O públ co, desconfiado do ropi­
dez do mald1, voc1f=rou conlro 
J1m Cully e forçou e polí,io e in­
tervlf. 

Nove vltórie 
d e Ten lloff 

O c~mpeao do Alemonho de lo· 
dos os colegor ios, Slein Ten 

Hoff, conservou o lílulo, derro· 
londo por K.O eo 5.0 essollo, o 
pretendente, Arno Koelblin, de Ber­
lin. Ass islirom 50.000 pessoos e o 
deseflo efectuou-se no Es16dio 
Olímpico. 

Koelbin esteve no lono, no quorlo 
e quin to round1, por oilo segun­
dos, onles de quede decisiva. 

AUTOMOBILISMO 
O ccGrende-Prémio» 

de Móneco 

Eslo imporlenle provo oulomobi · 
líslico, 1nlerromp1do desde 1937, 

vollou e disputar.se no percurso 
hebiluel 1318 quilómelrosl. 1 riun­
fou o vclonle iloliono Ferino, pilo­
lendo um cerro Mesereli, em 3 h. 
18 m. 26.9 s. lm6dio 96.145/hore), 
seguido de Luís Chiron lfroncêsl, 
do suíço Grolfouried e do ilelieno 
Ascori, subslilulo de Villoresi. 

Ferino, quo vencero recenlemenle 
o Gronde Prémio das Noções, em 
Genebro. fo 1 fovorecido pelo azar 
que perseguiu Vrlloresi, o mo1s pe· 
r1goso dos concorrentes ·nscritos. 

Cicla-Turisma 
Três atletas do Cm da Piedade 

vão fazer um craid> 
Os desporhstos António Oios, 

Sob1no V1dol e Jcsé Mourinho, do 
Clube Desporl1vo do Covo d1(P1e­
dode, portem no d10 5 poro um 
cro 1~ • ciclo·turislo, com o seguin· 
te itener6rio: 

5 de Junho -1187 klm.J - Por· 
lide do Coua da Piedade poro Ei· 
Iremo::, com pessogem per Selú· 
boi, Vendes Noves, Montemor e 
Arroiolos.-Chegede e Eslremoz às 
15 30 horos. 

6 de Jurtha -1112 klm.1- E•· 
Iremo::. Ca1lelo Branco. por Mon· 
forte. Portolegre, Nizo e Vile Velho 
de R:>d&o. - Chegede o Costeio 
Bronco às 17 hores . 

7 de Junho - 162 klm.) - Ca•· 
/elo Branco.Cooilhd, por Fundiio. 
- Chegedo à Cavilha às 14 horos. 

8 de Junho -(125 klm.t-Cooi­
lhd Vmu, por Belmonle, Menlei­
ges, Gouvelo e Menguolde.-Che­
gede o Viseu às 19 hores. 

9 de Junho - Desconço em Vi· 
seu. 

10 de Junho-193 klm.)-Vi1eu­
·Coimbra, por Tondelo, Sonlo­
·Comb,-Dao, Luso e Meelhodo. -
Cheqedo e Coimbra às 14 horas. 

11 de Junho-180 klm.t-Coim­
bra· ,Uarinha Grande, por Pombel 
e lelrie.-Chegode à Morinho 
Gronde às 14 horor. 

12 de Junho -1139 klm.)-Afa. 
rinho G•ande-Sanlar~m. per Lei­
rio, Belelhe, Ourem, T omor e Tor· 
res Novos.-Chegodo às 18 hores. 

13 de Junho-195klm1 -San­
/ar~,,..Cooa do Piedade, por Al­
me111m, Selvelerre, Alcochete, Mon· 
lijo, Molle e Pelo Pires.-Chegodo 
8 Cove de Piedade 81 12.30 horas. 

A França ganhou a Pertugal 
em andebol 

E.m Nlort, França, jo~ou·•e um 
dtu6o do• 8.''• da final d• campeo· 
nato do Mulldo de andebol. À tquipa 
fraacua ;anhou l portu;uua por 6-3. 

TE N I S 

Sessões de propaganda 
At sessões de propogondo que 

olé aqui 16m lido lugor no sole 
cAnlónlo Morlins> do Gin6si o 
Clube Português, vao possor o 
efecluor·se em campos oo or livre, 
recebendo o professor novos ins­
crições com o lndi:eçao do campo 
que e C!do inleressodo melhor 
pode ser\lrr. 

Informe.se que esses inscrições 
sllo ogoro grelufles, .rslo as cilodos 
sessões possorem o ser subsi~iodos 
por conlrrbuições especieis dos 
compos e olunos do professor 
Vosco G'lvao, cujo endereço é : 
Rua do Dr. José Jooquim de Al­
meido. 5, Senlo Amaro de Oeiras. 

V. julga que sabe muito 
de futebol? 

R . a - Em 1925·26. 
R . :a - 1\ntlgomcntc, ero aos 

trlonpolos verde-broncos, com o 
lelfo no sitio do cornçllo. 

R . a - C4ndldo de Olloclro. 
R . ' - E' amo dnloceç&o. 
ll 1 - Em 1915. 



Bom triunfo 

Frederico llarrlfaaa 1ublu • bom 
lu•ar. Depoil d1 multu duvldu, o 
exc•l•nt• ;uarda-ud1 do F. C. Porto 
con1tgulu dl1tln;ulr·,. no óltlmo 
Portug•l-Irlanda, como foi reconhe· 
<Ido por unanimidade, e julgamo• qut •li' em boa po1lçio para defender a 
1ua candidatura na1 pr6xlmu epocat. 

Torn•·•e neu,.,rlo, por,m, Qut 
llarrl•an• euldt a;ora da 1ua forma 
• H lncorport dtntto da• ruponubl­
lldadu que ll>t cabtm. F/ pucl10 fa· 
zer dt B1ttl,ana um eltmtnto HD• 

.. to, ótll ao Hu clubt t ao futtbol 
nadonal, e por etrto aulm ,.,,. 

Battl•ana aun,lu • melhor cattâO· 
ria, t tnt a horira dt 1ub1tltul.r Ã.at· 
•edo nu rldu. Te•t, a11lm., w:a.a 
upfcfe de altetutl•a. E1ptnmo1 to· 
dot 4.ut o ttc:onh•ç• t •• •alorl11 
ada •tz m.alt, dando l•ualmtntt 
plena utltfaçio a quanto• ttm tOfl· 
tribaldo dellcadaaunte para o uu 
1perfefçoamtnto. 

Como tuarda-rldt, ut' lançado. 
De -..ora em. dta.ntt - ttm. outra 
mlHlo a cumprlr. 

Curiosidades ... 
O F. C. do Podo gosta 

dos jogadores de Aveiro. 
Assim, mais um elemento 
deste laborioso distrito está 
em ligação com o clube 
nortenho. 
~~ Eladio Vaschetõ, o 

simp_ático e culto treinador 
do l". C. P., devení fazer 
uma viagem a América do 
Sul, durante o defeso. O 
campeão do Norte, ao con­
trário d e vá ri os boatos, 
conta de novo com a sua 
colaboração. 
~· Está para acontecer 

determinada surpresa cm 
futebol. Mas não a aponta­
remos, pelo menos por en­
quanto. Garantimos, porém, 
que se ela vier a dar-se ... 
será falada! 

++ Fernando Caiado fez 
uma excelente exibição em 
Aveiro. ~las não serviu para 
suplente •.. 

•• 

PJDSRICDS 
nortenhos ... 
MAIS UMA DIFICULDADE 

NO CAMPO DE JOGOS? 

Afinal - nada pode lazer·H a <Or· 
rer. . . ltto tfm acontecido com o 
campo de jo~o• do F. C. P., que h' 
muito tempo t•tá em 11tudo. 

A•ora, •eiuodo parec~, i neeusá• 
rio C'Omptar malt terrenos 1u1exo1. 
E1ta dl6c\lldade pode Interromper 
por multo tempo a marcha dat obra• 
em projecto. A compra de terreno• 
anexo• nlo '"' tio fácil como h' 
ptlmelra •ltta patec•, polt muitas 
dtttat coita• olo H ruolvem •i»eou 
com o dinheiro da compra. t pre· 
el.10 poder comprar . .• 

n. cioalciau dot modo1_, o due­
lado campo de io~o• do F. C. do 
Porto Ht' ª'º'ª mail demorado e 
llto 1e lamtllla. Al,ufm lhe deitou 
mau olhado ••. 

QUESTÕES DE CICLISMO ... 

O f. C. do Porto, que .," em 
pruen~a do pedido de transferência 
de Onofre TaYatU, vai e1cla_rectt 
1obrt o cuo a Direcção Geral do1 
Detportot. 

Tam.blm o me.mo clube apresen· 
tou recentemente um protuto à Fe­
deração Portuguua de Ciclbmo, dt· 
1l1tlndo dele por aio 1nb.t11irem, 
a6nal, 01 motl•o• que o od,inaram.. 

ve ..... afinal, que <1ualquer coita 
parece toldar o ambiente. 

Ma1t deixando fuo, lnforma ... se o 
leitor que o Acadfmlco etpera r<lor· 
çoe, po11lvelmente de Marroco1, e 
que u equlpu do lloavhta e do Sal­
•uelro1 tam.bEm 1e preparem. F er­
nndo Moreira, Moreira de Sá e 
Diat Santo•. por tua •e.z, principia­
ram oe 1eo1 treino• com •ista aÔ 
campeonato nadonal 

O F. C. P. FOI LOUVADO 

PELA DIRECÇÃO GERAL 

A Dlrtcçlo Gtral do• DHparto•, 
a propó1lto da •ltórla do F. C. do 
Porto 1obre o Atttn.al de Lon.d.rtt, 
tran.unltlo ao •alo.roto cam.pelo nor­
tenho um loaYor, abranfeodo os jo­
pdoree <1ue fUeram parte da tctuipa. 

E.ta atltode do ortanhmo m.himo 
do de•Porto nacional foi dnldamente 
apnclada no Porto. E' bom. esclare­
ctr, tam.blm, <1ae a Direcçio Geral 
do• Dt1porto1, lo;o apó1 o ruultado 

A NOSSA CRITICA:.1 .. 
U,lf leitor que re di:t porluen1e e re1idir em Li1boa, n4o concorda 

com a feiclJo regiona/ida de&ta p6gina. E116 no aeu plenfoimo 
dirtilo. E nó1 no no110 de nlJo conienlir que o Porto, quiç6 o 

Norte, 1eja mal lralado no• 1eu1 inlere11e1 ou melhor: - no1 1eu1 
direilo1. 

Surpreende-no• que hoja 11m •verdadeiro porluen1u, me1mo 
re1idindo em Liaboo, que nao deaeje reconhecer a boa vontade, o 
inlere11e qutt colocam oi ao 1or viço •da 1ua terra•. E surpreende-nos 
que encontrtt nella p6,rrina mo léria que po18a contribuir paro a divi1ilo 
dos de1porlisla1 do Norlo ou do Sul. Rematada lo/ice. Prt:tamos 
muito a ideia do de1porlo, praticamo-lo, dttsenvoloemo-lo e conlinua­
remo1 a desenvolo•·lo contra tudo e contra lodo1 º' diuabore1 e 
adver1idade1: auim pen1ando, nurtca no1 pa11ou pela cabeça o pro­
pósilo da parcialidade ou da incono1ni~ncio. 

De realo, a• nouoa ponlo• de oi1la eslilo cerlot. Tem aido aco~­
panhado1, me1mo, por peHoa1 «que nllo •ilo do Porto• - ao contrá­
rio do nouo leitor ami!(o . .. E ae qui1ttr di:er-nos alguma coi1a mai1, 
ouoindo aa nouaa ra:6H, 1ó tem um caminho a ••guir: -d<i:re de 
1er anónimo, e enlilo, ceamo bon• porluen1e1», em boa paz como 1em­
pre gollamo• de /a:er. - cono•raar1mo1 um bom bocado. E olleja 
aereno. A 1'6gina do Poria urvir6 iempre ella terra ou eda rtgiilo 
laborio1a. E nunca conienliremo1 que Li1boa ou lodo• 01 oulro1 aeclo­
rea fiquttm ferido•, poi1 admiramo• ludo e lodos que honeilamonle 
contribuam para a oalori:taçilo da Cauta De1porlioa. 

E1laremo1 de acordo ? 

do Lima, ttlttralou ao F. C. P. -
• qaem ftllcltoa. O mumo ln a Ft· 
dtraçio dt Futebol. 

Logo, O• e1qutdmtntot apootadoe 
nio •t •eriGcar•m. 

Trantcre.,emO• ••ora o elollo do 
11. Dl.rector Geral: 

cDepol1 do @xlto dt1portlvo alcan· 
çado ptlo Futtbol Clube do Porto, 
caja •itórfa tobre o Auenal, t.0 ela•· 
a16cado na Liga lnilua, fortaleceu o 
prutf;lo do noHo futebol no plano 
inter.nacional e deu relevo ao deun.­
volYim.ento da campanha detportlva 
pottuguua, entendo dever )ouvir 1 

c01 jogadort1 do Futebol Clube do 
Porto pelo aprumo e lealdade com 
4ue H comportaram. no campo e pelo 
brio •mpenhado na 1ua exlblçlo con· 
tra aduu6rlo de tanto mertclmtnto, 
sttvlndo da melhor maneira o ., .. 
forço dot uut prepat1dort1 e d1rl­
gente1, aot ctualt tambfm felicito 
pelo hlto qae reflt<tt o bom de1tll>· 
p•nho da• func:3tt que exercem. 

a) Pelo Dlrector Gtral, Interino, 
António Cudoao•. 

UM TROFEU 

COMEMORATIVO 

Contlna• o ptdldo dt 1!1tu du· 
tln.adu a an;artar fundo• para um. 
trofeu comtmoratl•o da •lt6rla do 
F. C. do Porto 1obrt o Ar1toal de 
Londtt1. 

De todo o paio tem 1ol!<itedo 111· 
tu. E tambim do eotrantelro e co· 
lónlu. Do llru!l, •ltumu G,uru dt 
cateloria na Colónla inttr•H•m"'H 
pela decl1io de •'rio• duportl1t11 

portutn•••· O Oubt de Rtptu 
V uco da Gama, C.•• de Portutal • 
C.1a do Dl1trlto do Porto no Rio 
de J anelro, tam.hEm. •• solidtara.m. 

Pode parecer pletu a atitude da· 
ctutlH ctue la.n.(atam a ideia mu n.io 
4. 01 d.,portl1t11 amigo, do nouo 
l\ltebol iO•laram - e prttendem de· 
mon1tra .. to. 

O NOSSO PRIMEIRO CLUllE 

CONSEGUIU NOVA SEDE 

Na ÀYenlda Rodrl;ut1 de Freitas, 
petto da Ru• Vt1conde dt llobtda, 
dever' o F. C. do Porto ln•talar a 
aua e~de n.0 1 - uguodo 11 not(cias 
qut no1 chegam. O edlfldo 4 .,pa· 
ço10, pole tem trh 1ndaret adm.ir6-
vel1 e capacidade pua alojar 01 pr6· 
prlot atletH em cuo de neceHidade. 
A actual dde - contln\lará. 

N .. ta oede podorá o F. C. do 
Porto lnttalar ••ri•• ucç:~u: Tuou­
rarfa, ucretatla, ten-lço1 cliuico1, 
ula do• trofeu1 • d.1 oeullu. Alfm 
dlHo - no• jardl.ne, apro•eltar-ee-ia 
o Hpaço Une para campos de bu­
quettbol e tfnl1. 

Condições da assinatura 

Custo por número , • 
3 meses, Esc, 
6 ) , 

12 , , 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 
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ACADÉMICA VENCEDORA DO BOAVISTA 
Em Coimbra o• tstudantes ganharam por t -0 aoBoaDleta, oendo..ee 
d esquerda uma defesa dO guarda-rede escolar, e d d ireita uma 

auançada de Bentes 

/ 

A'l'.LE'l'l~O 
contra o 

OLI VAI S 
O VITÓRIA (G) VEKCEU O ATl.tTICO Bm Lfel>oa, o OllDate, d• 

Coimbra, ,,.rdeu com o Al h!­
ttco por íQ.SlS ~ra o eam· 
peonato .naclo.nal. Umo fau 

do jogo 

Duae fau• do Jogo: em cima, Armando Cornelro 
num ataque a Macba.do; a lltlf/Ulr- uma da• aDan· 

çadoe vlmaranenees 

NATA ÇÃO 
Baptleta Pereira rsa· 
pareceu/ B reapare· 
ceu em grand• fornta 
conquistando a mela 
nttlha do Tejo com 
eDldent• euperlorl· 
dade. O alhandren•e 
fasla falta d nataçao 

portuguua 

v Ll11boa Glnâslo Clu­
be promo1>11u no Colt-
11eu Mll Recreio• um 
admlrâi>el sarau, com 
a compartlclpaçifo de 
qlnaetas do Porto, es­
panhols e sulços. Um 
opontamento do f esH­
t·al que foi multo con­
C'Orrtdo: um exerctclo 
em paralela•, • uma 
fase do cisquema apre-
11~ntado pelas senho­
r .1s <lo Lisboa Glnâslo 


